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“RMBBADO 1 DE MAIO O 


ASSIGNA-SE no escriptorio do e: podiente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preco da assignalura, por trimestre 1$500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nomeno avuLso 40 réi; 


— No mesmo escriplorio recebem-se os 


annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS ECORRESPONDENCIAS, pór linha, 40 réis — repetidos 20:réis — ANNUNCIOS DE/SÁHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis — Os SiS. ASSIGNANTES gozarão: em todos os referidos aununcios, de 


MENEFICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em 


AR! 


* Telegraphia Electrica. 


BOLETIM TELEGRAPRICO 
DO vd 
Commercio do Porto. 


MADRID 6 DE MAIO. 
As 7 noras E 15 MINUTOS DA TARDE. 


Para os lados de Trassineto ou- 


viam-se tiros, d'artilheria que eram os|( 


preludios de uma grande batalha, 

A duqueza de Parma regressou á 
sua capital no dia 4. + 

Com as chuvas o Pó tem enchido 
muito, e a cheia impede a passagem dos 
austriucos. A 
, ——— — 

LISBOA 6 DE MAIO DE 1859. 

As 8 nonAS E 30 MINUTOS DA TARDE. 


Do correspondente dv Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 


O governo recebeu hoje os seguintes 
despachos de Madrid 6, ús 2 da tarde: 

TURIN 5. — O boletim official de 
hoje diz que a tentativa dos austriacos 
paraatravessaro Pó em Transsineto co- 
meçou no dia 3. 

O fogo durou 15 horas, e continuou 
hontem desde o meio dia até á noite. 
Da parte do exercito sardo houve poucos 
feridos, e bastantes do inimigo. 

PARIS 5, ás 7 horas da tlrde. —0 
inimigo avançou de Candia a Salle, so- 
bre a margem esquerda do Pó 

O inimigo avançou até Trino, 

Tentativa -infrucluosa para atraves- 
sar 0 Pó abaixo do Transsineto. 

Os 3 p. e. 61 e meio, Consolidados 
89 7 oitavos a 90. 


mem cre 0 era 


PARTE -OFFICIA 


O «Diario do Governo» de 4 do corrente 


Tod 

marinh r, OS meios para o pag: 

mento integral dos soldos dos oflciaes refor- 
inadoaa da armada, extincta brigada e batalhão 
naval. 

— Carla de lei permitindo no archipe- 
lago de Cabo Verde, até ao fim do corrente 
anno, a importação livre de direitos dos se- 
guintes generos alimentici 

Milho, arroz, fava, feijão e lentilhas, fa- 
rínha, de milho, e mandioca, banha do porco, 
carnes verdes, seccas ou salgadas, de carnei- 
ro, vacca e porco incluíndo 0 toucinho, E per- 
mittido tambem a, entrada livre de, direitos, 
de gado lanigero, caprino, suino e vaccum. 

— Annuncio, pelo ministerio da marinha 
e ultramar da saida, por todo este mez, para 
Moçambique, da fragata «D. Fernando», a fim 
de que todos os ofliciaes e empregados civis, des-- 
pachados para aquella provincia, se apromptem 
para seguirem viagem ua mesa fragata, sob pena 
de lhes serem annullados os seus despachos. 

— Qutro annuncio, pelo mesmo ministerio, 
pdeclarando que se vai nomear um ecclesiastico. 
paia a colonia militar que tracta de se esto: 
elecer na visinhança da villa de Tele, pro- 
vincia de Moçambique.- Os ecclesiasticos que 
preténderem este logar, são convididos a fazer 
os seus requerimentos, quanto antes, pelo mes- 
mo ministerio. À 

— Outro annuncio, tambem pelo referido 


eee em 
« RETROSPECTO. 


Maio pardo, anno farto. k 

E" ditado velho entre as gentes do 
, campo, e que é bom recordar, para que 
a esperança do bem em prespectiva, nos 
dê coragem e resignação para sofirer 
pacientemente, a incommoda condição 
atmospherica em que vivemos. | 

Desta feita não podem os poetas cha- 
mar linda á primavera, sem flagrante 


abuzo da licença, que a sancção dos tem- 


a o ultramo 


pos lhes authorisa, | p 

Vai parda e bem parda, e anão ser 
que mude e so torno, alegre o louçã, 
perderá o direito á qualificação que tinha. 

No reino vegetal à, expande- 
se em galas que vestem os campos e ar- 
voredos, e remoçum a nalureza ; porem 
a harmonia que devia dár-so no todo da 
creação, é destruida pela anarchiaatmos- 
pherica e má cutadura do tempo, que não 
consentem que a vida social se desdobre 


e ostente [olgazã, em pleno ar; — obri- 

gando-a à. concentração nos penates | 
Ainda assim nos espectaculos publi- 

cos não escaceia a concorrencia. | 
No sabbado ultimo deu-se, no theatro 


rência foi numerosa, e ainda 
que as peças representadas não eram 
para merecer applausos, não foram pou- 
cos os. que recebeu o beneliciado, e que 
por isso mesmo o deyiam mais lisongear. 

A comedia «O que são as riquezas», 
é uma producção, que não desafia de- 
sejo de saber-se o nome do autor, 


relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escriplo mandado á redacção, seja ou 
fien  PROPRIETARIOS: H, €, MIRANDA — M. S, CARQUEJA JUNIOR. ups 


publicado, 


o será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


ministerio da marinha e ultramar, convidando 
à fazerem seus requerimentos ecelesiasticos que 
portenderem ser aprésentados nas parachias va- 
gas da provincias de Mocambique. U 

As vantagens são os seguinte: 

Us emolumentos parochiaes, — a congrua 
de 320grs, — mais 80g rs. [tudo moeda for- 
te] se se prestar ao ensino de instrucção pri- 
maria ou secundária, — o serem trausporta- 
dos na ida e volta, por conta do goyerho, — 
e dar-se-lhe uma ajuda do custo de reis 
1005000, k 

Não são obrigados aos pagamentos de di- 
reitos de mercê pelos custos d'apresentação, 
e somente o selo e emolumentos de secre- 
aria. 

Findo o praso de 8 annos se continuarem 
a parochiar, vencem mais 25 p. c. da refe- 
rida congrua, — e não querendo para voltar 
ao, reino, teem um subsidio annual de 80g rs. 
em quanto não forem empregados 

Completando 12 annos de serviço ven- 
cem mais um terço da congrua, e regres- 
sando o subsidio do 1008 rs. £ completan- 
do 20 annos vencem o dobro da congrua, e 
vindo para Portugal, 1408 rs. annuaes 

| — Decreto concedendo, por Lempo illimi- 

tado, a José Rodrigues Tocha, a propriedade 
da mina de chumbo, sita no Castello das Cal- 
deiras, concelho do Sardoal, districto de San- 
tarem. —sob diversas cor; 's impostos no 
mesmo decreto. 


PORTO 7 DE MAIO. 
REVISTA DIPLOMATICA. 


Contradicção das noticias da politica ex- 
terior. — Confusão dos despachos tele- 
graphicos. — Manifestas da Austria e 
da França. — Sua desnecessidade e si- 
gnificação. — Noticias do theatro da 
guerra. — Diminuição das apprehen- 
sões creadas pelo bonto da. existencia 
d'um tractado secreto entre a Prança 
e a Russia. — Iquietações da Ingla- 
terra. — Preparativos da Hespanha — 
Situação de Portugal. 

As noticias da guerra continuam a 
ser indecisas e cotitradictorias, Succe- 
dem-se os despachos telegraphicos, con- 
tradizem-se as communicações olliciaes, 
e repugnam por tal modo as apprecia- 
ções da imprensa. estrangeira, que não 
podemos dar por vordudeiras «A maior 


parte das nolicias, nem tir a au- 


s tran: j 
extraordinaria a confusão, e repugnan- 
cia das novas chegadas das diferentes 
partes da Europa. Perde-se a rasão n'este 
immenso cahos de oppostas noticias. E” 
necessario advinhar para não tropeçar 
em repetidos erros, e acertar com a ver- 
dude. Nada é muis dicil do que es- 
crever a historia da actualidade, 

Começam a explicar e defender o 
seu procedimento. diante da, Europa os 
dous principaes governos empenhados 
na guerra. Ambos á porfia querem con- 
vencer o publico da sua passada mode- 
ração, e comedimento, e allegam por 
seu turno as invenciveis rasões, que os 
demoveram a entrar em hostilidades. O 
fismonte dá por sua parte dirigiu um 
memorandum. aos seus representantes em 
todas as côrtes da Europa. A França 
vae fazer o seu manifesto politico. Ea 
Austria acaba igualmente de expôr os 
motivos, que a encaminharam á guêrra, 
e de justificar os seus actos n'um ma- 


em 


nifesto dirigido. á Europa. Todos sentem 
a necessidade de se explicar. Esta ne- 
cessidade é natural. A accusação e à 
defesa devem ter toda a publicidade e 
largnesa antes da ultima e ineyitavel de- 
cisão das armas. 

Quanto a nós todos os tres estados, 
actualmente compromettidos na lucta, 
tem racionaveis fundamentos para escu- 
sar o seu procedimento, e defender a 
justiça da sua causa. Todos tem rasão. 
A guerra era inevitavel. A questão ita- 
Jiana não. podia ter outra solução: A si- 
tuação da Italia não podia ser mais las- 
timosa, e incomportavel.. Deixal-a por 
mais tempo n'aquelle supremo. agonisar 
de todos os dias, addiar por. conferen- 
cias ou accordos diplomaticos o verda- 
deiro, e unico desenlace da questão, 
fôra sem duvida chamar ás armas a in- 
surreição, e provocar mais cedo ou mais 
tarde uma lucta violenta, terrivel, e de- 
sesperada, a que 36 poria termo a in- 
tervenção da Europa. 

O problema não tinha senão duas 
faces — ou a emancipação da Italia pela re- 
volução, ou a completa ruina e suffoca- 
ção da liberdade pelo, despotismo  aus- 
trico. Assim ou d'outro modo a, sua 
solução não podia demorar-se. Pouco 
importa, que fosse a Austria ou o Pie- 
monte, que. rompesse as. hostilidades, 
e desse o signal da lucla. A questão é 
a mesma. Mais alguns mezes de paz, 
mais alguns dias de tréguas não teriam 
a virtude de aplacar todos os ressenti- 
nentos, de conter e reduzir as exigen- 
cias da Austria, e de impôr silencio á 
revolução fremente, e agitada já, pelo 
enthusiasmo das. ideas, e pela fé da 


s forças, belligorantes “a pos- 
tos. O exercito austriaco. não avança, € 
parece querer apoiar-se na linha do Tes- 
sino, e ma fortissima praça de Pavia. O 
|seu plano não é pois ao que parece ata- 
car, mas antes esperar n'aquella posição 
os dous exercitos alliados. Em todos 
os, casos suppõe-se proxima uma bata- 
Ilha sanguinosa entre os dous contende- 
dores. O telegrapho ha de por estes dias 
tirar-nos d estas incertezas, e esclarecer- 
nos sobre, os planos militares dos com- 
batentes. A notícia, que hontem publi- 
cimos sobre ter, o exercito austriaco al- 
travessado | o Pó carece para nós de 
confirmação.  Esperemo-la. . O. impera- 
dor Napoleão deve a estas horas ter mar- 
chado em direcção à Italia para tomar 
9 commando superior do exercito de ope- 
rações. O rei Victor Manuel vai pelo 
seu lado commandar, tambem . o sou 
exercito, e guiar ao combate os soldados 
da independencia italiana. O imperador 
Francisco José seguirá o seu exemplo. 


e na cm cem ee rara amem 


+. Tres soberanos vão pois encontrar-! 
se no mesmo campo, e, pleitear entres) 
uma causa nobre, gloriosa, e justa. Está 
pois alliada a monarchia ca liberdade 
para disputarem um. povo. do jugo. da 
conquista e das armas. A historia tem 
destes accasos. Os inimigos d'uma ideia 
os adversarios d/uma causa generosa e 


” 
ta, servem-na muitas vezes por necessidade 
ou por capricho. Mas a liberdade lucra 
sempre. Do tremendo duello, que entre 
as duas grandes potencias da Europa vai 


começar, temos por certo, que hão-de 
provir incontestaveis vantagens á causa 
da independencia italiana. O Deus dos 
fracos e dos opprimidos, a Providencia, 
que humilha os thronos, e alevanta os po- 
vos, ha-de proteger os destinos da Italia, e 
dar por terminado o seu longô martyrio de 
lagrimas e. de sangue. 

Começam a diminuir as apprehen- 
sões creadasno publico sobre a existen- 
cia d'um traclado secfeto entre a Russia 
ea França. O principe Gorstchacof? in- 
terpellado . pelo governo inglez sobre tal 
assumpto, negou terminantemente a ef- 
fectuação de tal convenção entre os dous 
estados. A Inglaterra parece inquietar-se, 
Os animos recobrani maior serenidade, 
e muitos ereem já que a guerra se li- 
mitará à Italia, Oxalá. que assim seja, 
Póde ser mesmo, que assim, aconteça. 
Pelo menos é o que acredita uma parte 
da imprensa estrangeira, 

Tem ainda ultimamente cireulado 
boatos de paz, devidos talvez às ambi- 
ções e traças dos especuladores de fun- 
dos. À paz parece-nos. impossivel hyje 
Fôra vergonhosa covardia, para ambas as 
partes o recuar agora no campo; de ba- 
talha. Nao acreditamos que assim acon- 
teça, Ha extremos que se não evitam, 
A guerra na actualidade está neste ca 

As outras nações continuam a ar- 
mar-se, € a. preparar-se para sustentar 
a sua neutralidade armada. Por toda a 
parte se fazem aprestos de guerra, e se 
votam os meios necessarios para occor- 
ver a todas as eventualidades, e accasos 
do futuro. A Europa quer, desista 
Menda PA ue Dover Ro rangri 
as campinas na Ialia. Está cheio de lre- 
vas o horisonte, e annuviado de sombras 
o futuro. Ninguem sabe o que será a 
guerra, nem pode antever até onde che- 
garão os seus ultimos resultados, Todos 
se previnem. 

A Inglaterra conserva o:seu posto de 
defensora da paz e da tranquilidade cu- 
ropeia , evitando. por meio da impren- 
sa, o pelos discursos proferidos pelos 
membros do seu gabinete mostrar amenor 
sympalhia ou adhesão à causa da Aus- 
tria, À sua missão do mediadora está aca- 
bada. Os seus esforços u favor da paz 
grangearam-lhe porem um logar distincto, 
e uma posição vantajosa em relação, ás 
questões, que n'este momento preoceu- 
pam a Europa, Os seus homens de es- 
tado hão saber approveitar-se do favor 
das circumstancias, e tirar recursos, da 
complicação dos accontecimentos, À sua 
situação não é comtudo isempta de peri- 
gos. O imperador Napoleão tem os olhos 


e o qo romero eee os 


Ei 


cravados nella. Só não lhe despedirá o gol- 
pe, se as circumstancias lhºo não consen- 
tirem., Estes são os factos. 

A Hespanha arma-se tambem para 
sustentar a sua neutralidade, e estar pre- 
venida para a guerra. Todosos partidos 
são unanimes n'este ponto. O seu exer- 
cito va ser consideravelmente cleyado. 

Diz-se tambem, que o nosso go- 
verno cuida cm augwmentar o seu pessoal 
de guerra. Não sabemos para que. À ques- 
tão não é comnosco. O nosso nome pesa 
pouco na balança dos acontecimentos eu- 
ropeus.. Carecemos de braços para lra- 
balhar, e de dinheiro para consumir na 
immensa crusada dos nossos melhora- 
mentos. Não temos recursos para ap- 
parelhar exereitos, nem para esquipar es- 
quadras.  Respeilamos os outros, e pe- 
dimos. para nós o mesmo respeito caca- 
tamento. Mais nada. ' 

Mas se nos pedissem o nosso con- 
lingente para a guerra? Mas se a Ies- 
panha se alliar por secretas convenções 
ao imperador dos francezes? Qual será 
o procedimento e a altitude do nosso go- 
verno?  Deixar-nos-hemos arrastar na 
onda dos acontecimentos, e acceitaremos 
de bom grado o-jugo, que nos quizerem 
impôr? 

E' o que ainda não podemos diz 
Se a guerra fôr geral, se as aguias do 
imperio quizerem pela segunda vez des- 
prender os seus alterosos. vôos sobre o 
resto da Europa ,a nossa posição será 
então clara. Fracos, como somos, o 
nosso, posto s% v Judo da Tuglaterra. 
Só ella nos poderá resguardar dos planos 
e ambições dos ádversarios da nossa in- 
dependencia. Não u porem essa 
occasião, nem ch vez. Quremos 
pois do nosso desenvolvimento material, 


.|e moral, empreguemos os recursos, de 


que podemos dispor , no melhoramento 
da nossa situação interna, c deixemos 
discorrer os acontecimentos. No miappa 
das nações não podemos avultar senão 
como nação pequena, industrial, e agri- 
cola. Orgulhos e, velleidades  marciacs 
não, podemos, , nem devemos ter. 


LISBOA 5 DE MAIO. 


[Corresp. partie. do, Commercio do Porto.) 

Já informamos os leitores, de que 
a camara dos snrs. deputados se occu- 
pou hbontem do projecto de lei apresen- 
tado pelo snr. ministro das obras. pu- 
publicas , auctorisando o governo na au 
sencia das cortes a tomar as providene 
necessarias para occorrer a qualquer ci 
se alimentícia que possa sobgevir duran- 
tea mesma ausencia, dando livre entra- 
da aos cereaes e legumes, debaixo do 
qualquer forma, tanto pelos portos seccos, 
como do reino, atéao dia 15 de Novem- 
hro d'este anno , reduzindo até ao mesmo 
dia os direitos do arroz, descascado estran- 
geiro—isto é, ficar pagando cada cem arra- 
leis desta graminca 200 reis em vez de 
400 reis que actualmente paga, e final- 
mente permittindo desde a data êm quo 
a lei de que se tracta [Or publicada, a 


A comedia «A Republica das Letras», 
imitação do francez pelo snr. Francisco 
Palha, faz honra ao imitador. E' um 
engenhoso e chistoso disparate, em que 
o epigrama resalta. 

O duello, é penna, entre a actriz 
Eugenia Camara, e um anonymo que se 
mascarara com à inicial — Z — contribuiu, 
para a demonstração ruidosa, de desagra- 
do com que-a comedia foi recebida por 
uma, parte do publico, segundo se diz. 


fica mal. qi antera 
Esta casual coincidencia, foi, poral- 
guem , tomada como — escolha de cir- 
cumstancia,—o d'ahi veio o protesto do 
soberano tacão, que ruidozo no modo 
de significar-se, e mais pertinaz, soube 
fazer-se prevalecer. 
No fim do espectaculo representou 
o, beneficiado a scena-comica «Não volto 
ao palco.»  E' traducção do. francez, e 
tem no original 0 titulo : — «Une dent 
sous Luis XV.» — Foi escripta para o ce-| 
lebre actor francez Ravel, — e carece, 
na verdade, d'um actor comico de grande 
talento para sobresahir. , 
+O actor Pires foi muito applaudido e 
chamado por vezes ao proscenio. 
Como estamos com a mão na mas- 
sa, como em phrase popular se diz , não 
deixaremos no tinteiro a nolicia de que 
a companhia do theatro de S. João en- 
saia, para levar á scena., na terça feira, 
em beneficio da actriz Maria Joanna, o 


drama (em 5 actos) «Fé Esperança e Ca- 


ridade», que segundo nos dizem é uma 
producção dramatica — de nome. O que 
fór se verá. boo tu h 

A companhia. equestre., corcogra- 
phica, acrobatica. etc. etc. de D. José 
Merly começou já a*funccionar, no Circo 
da rua de Santo Antonio, favorecida com 
uma, grande concorrencia d'espectado- 
es 


> 


Nos diferentes, trabalhos não apre- 
senta novidade, porem a perfeição em 
muitos delles, tem-lhe grangeado applau- 
sos. : 
Nesta, companhia figura, dançando 
no arame, a joven barceloneza , que no 
tempo do clio Circo já no, Porto exhi- 
bio a sua habilidade, denominando-se en- 
tão , como ainda agora se denomina = 
a joven. = Descobriria ella o segredo do 
celebre Althotas?.. Porem joven ou madu- 
ro ,0 que é cerlo — é que a artista bar- 
celloneza., apesar de bem | fornida, de 
carnes, anda por arames, como nós por 
terreno chão e lizo. plot 
Non rio de sabbado passado de-| 
mos notícia de um casamento gorado , 
pela, auzencia do despozado, na occasião, 
om que devia celebrar-se á, face do 
altoniain ministra seniime” LE ad 

- Como. é de crer que a muitos dos 
nossos benevolos e pacientes leitores, des- 
se que scismar o molivo que poderia ter 
O tal patusco para pregar tal logração 
aos que nelle, confiaram, vamos |pou- 
par-lhes conjecturas, dizendo-lhes, que o 
moliyo foi o haver alguem que se jul- 
gava com melhores e mais antigos di- 
reitos, que vendo o nosso homem de 
ponto em branco, e andando já com a 
pedra no sapato, manifestou a resolução 
de lhe hir na cóla. Elle aterrou-se com 
a ideia de um escandalo em logar sa- 


grado, e resignou-se a despir as galas, 
e a conseryar-se em custodia, no seu do- 
imicilio, a fim de se escapar á trovoada! 

Valerá isto como circumstancia ate- 
nyante?, 

Dra assim como noticiamos factos que 
reflectem desaire sobre os que os pra- 
ticam ; também é justo darmos notícia 
dos que exaltam os seus autores. 
Por oceasião das festas do Natal, dis- 
semos que um cidadão brazileiro, digno. 
da fortuna que Deus lhe dera, porque a con 
sidera patrimonio dos pobres infelizes, pe-. 
diva companhia de um dos proprictarios 
d'este jornal para ir distribuir, avultadas 
esmolas pecuniarias ás pessoas que no 
mesmo linham sido, n'essa occasião, re- 
commendadas á caridade publica 
Sabemos agora, que este homem 
prestante e humanitario destribuiu ulu- 
mamente, por motivo “da festa da Paschoa, 
valiosos donativos a diferentes estabeleci- 
mentos de beneficencia. Us. s 
E nasverdade muito para se louvar 
o sentimento elevado e santo, que tem 
por guia o espirito da lei evangelica, o 
que se manifesta derramando. conforto e 
consolação no seio da desyentura. 

- E gosto ver. que n'esta epocha de 
positivismo. egoista, ainda ha quem no 
meio dos gosus que a fortuna dá, se 
lembra — de que por cada um que gosa 
e ri, no bem estar, ha milhares que so- 
frem e choram; na miseria e no abandono. 

- À caridade, que tem os seus moli- 
vos no céo, é a mais bella revellação de 
uma boa alma. E ninguem como a mulher 
sabe, comprehender esta virtude, porque 
ao coração da mulher, é que melhor fala 
a expressão dolorida d'alheias magoas. 

A exc.º snr. D. Candida Machado Pe- 
reira, virtuosa esposa do snr. Guilherme 


Augusto Machado Pereira, visitando o Asylo 
das Raparigas Abandonadas, de que seu es- 
poso tem sido generoso protector, quiz 
dar. alli testemunho evidente, do bem 
que lhe quadra o nome recebido no 
baptismo, e deixar memoria abençoada 
da sua visita, dando a somma de 508 
reis, para as necessidades d'aquellas que 
a caridade publica salvára do abandono, 
e-das suas lerriveis consequencias. 

Quando a riqueza pára em taes mãos, 
forçoso é confessar que a fortuna tambem 
sabe, por vezes, ser providencial, na des- 
tribuição dos seus favores. 

Porem no mundo os contrastes ap- 
parecem sempre, e talvez que nisso mes- 
mo se dê a harmonia do ensemble uni- 
versal, ) ; 

Ha ahiemuma das principaes ruas 
desta cidade um bacharel em dirgito, rico 
e bem rico, que é mesmo um Harpagon em 
carne e osso. 

E" d'uma avareza sordida, que lhe 
tem valido uma triste celebridade, 

Por motivo desta avareza sem me- 
dida, suscitam-se-lhe contendas, e mal- 
querenças. ' 

- Ultimamente teve o quer que fosse 
de quea justiça lhe pediu contas, e como 
estas não salisfizessem a snr.” Them, 
foi elle condemnado a 20 dias de cadeia, 
que podiam ser substituidos pela pena 
pecuniaria de 20 mil reis O miseravel 
preferiu a pena de prisão na cad á 
pena pecuniaria | 4 

- Temos para nós que alé preferiria que 
lhe tirassem 20 onças de sangue do cor- 
po, porque. para elle as sangrias na bol- 
sa, são O seu unico lerror. . 

Com este provou bem a fortuna — 
que boa rasão tinham aquelles que a fi- 
guraram cega! — Disse, 
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O COMMÉRCIO, DO PORTO. 


livre admissão do centeio pelos portos 
seccos e molhados do reino. 


cassa colheita por falta f 
davia conveniente que o governo. figi 
com nBodigi avo he ta po 
referida lei, porque em presença dos 
grandes acontecimentos que se estão dan- 
do na Europa, outras cousas podem, tam 
bem, determinar a carestia dos, cereaes, 
ainda que tenhamos uma colheita abun- 
dantissima. ERSuo! ; 

Estas precauções não são só preci- 
zas como muito louvaveis,. O governo 
deve estar prevenido “sempre, para de 
prompto' poder remediar «qualquer even- 
tualidade que se 
alimenticios! 

Depois de 'acalorades questões em 
que tomaram parte ossnrs. José Este- 
vão, Carlos Bento, Pinto Coelho, foram 
approvados o art. 1.º e 3.º mas este com 
a seguinte emenda do snr. dr. Pullido : 

« Desde a data da publicação da lei 
até 30 de Junho de 1860, ficam reduzi- 
dos a 400 rs.'por 100 arrateis, os direi- 
tos de importação sobre o arroz descas- 
cado estrangeiro —'a 200 rs. por 100 ar- 
rateis os direitos sobre o. mesmo arroz 
com ensca. » 

Houve ontra' proposta do snr. Xa- 
vier da Silva, assignada tambem pelo 
snr. José Estevão para que em quanto 
durasse a discussão da ler eleitoral hou- 
vesse uma ou duas sessões nocturnas por 
semana.” 

Esta proposta, como consequencia 
da “primeira que houve a este respeito, 
foi approvada. 

Temos por lunto sessão nocturna ho- 
je, mas ainda que as haja em todo o 
tempo que os camaras tem de funccio- 
nar até 21 do correnté, perdemos com- 
pletamente a esperança de que por ora 
se faça à primeira lei eleitoral, que ti- 
nha o apoio unanime do paiz. Se for 
possivel ficar discutida na camara dos 
snrs. deputados, não acontecerá o mesmo 
na dos dignos pares. Temos quasia cer- 
teza disto, € parece-nos que não nos en- 
ganamos nem enganaremos os leitores, 

ontem pelo telegrapho electrico 
transmittimo-vos os ultimos despachos 
que aqui foram recebidos. Até este mo- 
mento, 4 da tarde, não nos consta que 
mais nenhum lenha chegado. 

O correio estrangeiro de hontem des- 
mente a ruidoza notícia da existencia do 
tractado d'alliança offensiva e. defênsiva 
celebrada entre'a Russia o a França. Os 
jornaes de Paris afirmam que não existe 
semelhante tractado, e que a nbtici 
dello so deu não foi máis do. 
ardil da Austria para fazer à 
“a Inglaterra e França. 

Tambem com omesmo | 
gar entro a Prússia com a Áustria se 
dizia em Panis e Londres que havia ou- 
tro tractado entre à primeira d'estas na- 
ções c a Russia, pelo qual ambas estas 
potencias se obrigavam 'u entender-se 
sobre as eventualidades que poderão for- 
“car úma ou outra q sahir do estado 6s- 
pectante em que quizera conservar-se, 
mas Os jornaes estrangeiros mais acredi- 
tados, põe tambem em duvida a existen- 
cia d'este outro tractado. 

O que, porem, se deprehende das di- 
versas noticias que nos vão chegando é 
que, se roalmente não existe alguma 
ligação entre a Auslria e a Prussia, é 
todavia certo que as tendencias d'ambas 
as nações são mais para se harmonisarem 
do que para o contrário. 

O ministro dos negocios estrangeiros 
da Prussia disse na camara, quo as es- 
peranças de paz eram poucas, e que, por 
precaução, já tres corpos de exercito ti- 
nham sido postos em pé de guerra, o que 
a Diota- reconhecia a conveniencia de se 
preparar tambem para qualquer oventua- 
lidade; e finalmente que os interesses do 
Alemunha eram os mesmos que os da 
Prussia. 

Parte hoje na mala-posta em diree- 
cão a essa cidade o súr. J. Barbosa e 
Silva, representante do distrito de Vianna, 

O illustre deputado regressa ao seu 
districto, tendo-lhe prestado “ho parla- 
mento muitos e valiosos serviços, e ten- 
do, pela constante solicitude com que 
tractou negocios do reconhecida vantagem 
para Vianna e provincia do Minho, corres- 
pondido plenamente á confiança dos seus 
constituintes. é k 

A questão da concessão do sello ás 
alfandegas menores morecoi ao 'snr. Bar- 
bosa e Silva especiul attenção, "e ás suas 
activas deligencias se deve o jmpulso que 
teve esse negocio, O tomal-o q governo 
em sória consideração, e o achar-se em 
estado de na proxima reunião do parla- 
mento se obter a este respeito a reso- 
lução, que mais tonveniente fôr aos in- 
cresses do commercio e do: paiz. 

Bastava isto para: o illustro deputa- 
do ter bem merecido dos seus consti- 
tuintes; mas o seu zelo e desejo do al- 
cançar vantagens para a localidade, que 
tão dignamente ropresenta em côrtes, 
não se limilatam a esse negocio. O snr, 
Barboza e Silva empregou todos os es- 
forços em favor da construcção da es- 
trada de Vianna a Caminha, em favor do 
melhoramento da barra desta villa, obra 
da maior importancia e utilidade para o 
Minho, em fayor do melhoramento das 
caldas de Monção, em favor da instruc- 
ção publica no seu districlo, é finalmen- 
te em favor de muitos outros objectos, 
que seria longo enumerar, 

So não conseguiu ultimar comple- 


- Não obstante estarem quasi desv; 
necidos os «re jdsic ja - 
sor lo dE cl 


=| 


possa 'dár em: objectos |" 


“pos 


tamente todos estes negocios, foi porf 


jeausas de todo alboias á sua vontade; 


cos 
A ba- 
“ini- 
1, que o ilustre! deputa tomou 
ntos o tão intereBaÃs mptos, 
os na proxima reunião das côrtes. 
0 distrieto de Vianna tem, pois, no 
snr, Barbosa e Silva um: digno repre- 
sentante, um advogado: tão - sollicito “e 
inteligente quanto considerado pelos go- 
vernos e pelas pessoas influentes nas 
coisas publicas, porque-todos apreciam 
e fazem justiça ao seu nobre caracter 
e 4 rectidão das suas intenções. | 
Quasi todos os jornaes de hoje, dão 
ícia que já démos ha' dias, do des-/ 
pacho do 'snr. conde de Thomar para 
nosso ministro plenipotenciario na corte 
do Rio de Janeiro. - . 

E" uma nomeação que deve agradar 
não só n'aquella côrte como tambem a 
lodos os portuguezes no vasto imperio 
do Brazil. + 

O “snr. conde de! Thomar é um dis- 
tincto diplomata, e deve como-tal fazer- 
nos alli Dons serviços. 

Ha muito que precizavamos de ter 
na côrte do Brazil, um ministro da ca- 
thegoria do nomeado. - 

“A tôrte do Rio de Janeiro é uma 
das do primeira ordem, temos alli inte- 
resses maiores do que em nenhuma outra 
e por consequencia precisavamos d'um mi- 
nistro que soubesse adyogar esses inte- 
resses e nos representasse condignamente: 

Hontem entraram no Tejo duas ca- 
Dhoneiras a vapor, pertencentes á mari- 
nha de guerra brazileira «Belmonte» e 
«Parnabyba»--vem ambos do Havre. A 
primeira conduz o. vice-almirante Brazi- 
leiro J. M. Lisboa, em commissão do seu 
governo. 

O Brazil está a augmentar conside- 
ravelmênte a sua marinha, Todos os séus 
vazos são magnificos. é 

Continua a chegar tropa para assis- 
tir á funcção do casamento de S. A, a 
senhora infanta. “Chegou de Abrantes o 
regimento de infanteria n.º 41 e 100 ca- 
valos do 5 de cavalleria. ; 

O snr. Passos Manoel vai brevemen- 
te partir para o Porto, Para se resta- 
belecer aconselham-lhe os medicos que 
vá por algum tempo tomar ares patrios. 
S.-ex.º tenciona ir estar em Guinfões, ter- 
rá do seu nascimento 

O snr. visconde de Sá continua a 
experimentar grandes melhoras. - 

O mercado de fundos" conserva-se 
paralisado. a 
py oie [o RE Re traz as ins- 
cripções de 46 o meio a 47 e meio, mas 
Fa run OE “muitos. dias 
se não faz transacção alguma por tues pre- 
ços. a + 

Devem considerar-se simplesmente 
nominães. 

“As acções do banço de Portugal f- 
cam de 597% a 5996 reis. 


POST-SCRIPTUM. 

A camara occupou-se hoje da dis- 
cussão da lei relativa ao conselho supe- 
rior de instrueção publica. 

Foi aprovada na generalidade por 
74 votos contra 17. 

Nada mais de notavel houve nases- 
são. 

Hoje não ha, como estava delibera- 
do , sessão nocturna, por que o minis- 
terio não póde achar-se presente. Vere. 
mos amanhã. 

Neste momento 4 e 20 minutos da 
tarde, chegou o despacho telegraphico 
que vamos transmitlir-yos immediata- 


mente. Ê k 
—— — 


rque os acontecimentos 
ltaram o curso r; 


resul 


COIMBRA 4 DE MAIO. 
(Capresp. part.) 


Como o novo ministerio me parece 
verdadeiramente empenhado em cortar 
porabusos e salisfuzer as necessidades 
publicas, não posso deixar de chamar 
a attenção do snr. ministro do reino pa- 
ra a mantira como corre a administra- 
ão nos concelhos d'Oliveira do Hospital, 
Taboa e Arganil. 4 

Depois de se terem feito muitas e 
sempre frustradas diligências para se ca- 
pturarem os Brandões, pareceu que o 
unico meio de se conseguir algum resul - 
tado era mandar para aquelles concelhos 
administradores militares. 

São porem passados 5 annos e os 


querem, sem que em todo este espaço de 
tempo os administradores os tenham ca- 
pturado; mas o povo está gemendo de- 
baixo d'uma dura e despotica oppressão, 
que os taes administradores ahi pstão exer- 
condo. ; 

Talvez 'não haja ainda 2 mezes que 
foi nomeado administrador para Oliveira 
do Hospital o snr. Domingos Gomes, te- 
nente d'infanteria 14, de quem cu tenho 
as melhores informações, como homem 
e como militar, mas são geraes os; cla- 
mores contra elle tanto na imprensa co- 
mo em particular, 

Cinco annos de provas-tem sido bas-| 
tantes para se poder desassombradamente 
assegurar que os militáres são comple- 
tamente inhabeis para administradores, é 
o escolherem-nos para este cargo impor- 
tante é compromelterem' o seu futuro, 
sepultarem-lhes alguma boa reputação, 
que tenham adquirido como militares a, 
o que é peior, gravarem sobro maneira 


Brandões lá passeiam incolumes por onde|. 


Como ha de bem administrar quem? 
ignora os mais 'pudimentaes: princípios 
de direito administrativo ? 

Esta «ignorancia (6 certamente es - 
culpavel m'estes É a porque os ho- 
mens os imais versados na jurispruden- 
cia administrativa veom-se mmnitas vezes 
embaraçados quando tem de resolveral 
gumas questões n'este ramo , pela nos- 
sa lamentavel alta dºum codigo regular 
e completo; mas o que-se não; pode des+ 
culpar: é um ministro, que nomeia para 
um “cargo importante, como o de que 
se trata, sem as necessarias: babilita= 
ções para bem o exercer. 

O snr. ministro do reino deve pres- 
tar o maior cuidado a isto, porquo a 
administração corro alli irregular e“ de- 
ficiente, é os povos queixam-se d'arbi- 
trariedade a que''s.'exe.““não pode nem 
deve ser indiferente. 

Um jornal desta cidade noticiou ha 
pouco que se andavam organisando duas 
quadrilhas de salteadores nas visinhan- 
ças de Coimbra, e depois disto já cons- 
lou que tinha havido uma tentativa de 
roubo em uma casa .de Cellas:' o ad- 
ministrador porém mandou examinar pe- 
lo regedor, é não se acharam no quintal 
indicios'de alli ter estado gente. 

Tem'sido chamados á administração 
alguns homens d'aquelles lugares pros 
mos e ninguem dá nolicia de por alli ter 
visto: homens armados , como constava. 

Diz-se por aqui, não sei com que 
fundamento, que, por oceasjão da remo- 
cão de caçadores 8, desertaram 22, pra- 
cas e que 18 destas é que compunham 
essa quadrilha, em que se falla, tendo- 
se-lhes reunido 4 individuos de Fornos, 
cujos costumes não são muito regulares. 
Por em quanto não se tem conhecido a 
verdade d'estes rumores, lodavia o snr. 
administrador não afrouxa nas suas di- 
ligencias e indagações ; e confio bem no 
zello e actividade, qué lhe tenho visto 
desenvolver na invesligação*e punição dos 
criminosos, que se existe a tal quadri- 
lha, em breve será dissolvida. 

* No dia 2 reuniu-se o claustro pleno 
da Universidade para se deliberar sóbre 
as demonstrações solemhes que deviam 
ter logar por occasião do consorcio de 
S.M.a snr.“infanta D. Maria Anna com 
S. A. R. o principe de Saxônia. 

Resolveu-se- que seriam feriados o 
din do casamento e'os dois seguintes , 
que haveria repiques de sinos & lumina- 
rias, O que uma depulação por parte da 
Universidade, felicitaria pessoalmente a 
Sua Magestade e 4 real familia, - 

O snr. Manoel Lourenço Baeto Ne- 
vos, natural do concelho de Goes, dosto 
drbido a oO e 
dou pôr á disposição do administrador 
a vio o o 
los, habitantes daquelle concelho, que 
mais soffreram com as enchentes de No- 
vembro ultimo, indicando-lhe as propor- 
ções em 
quantia. 

O snr. Neves é já bem conhecido 
pelas grossas sommas que tem mandado 
para varias-construcções no seu conce- 
lho, para a roda dos expostos desta ci- 
dade, e para os seus parentes. E" um 
bom portuguez a quem as suas gonero- 
sas acções muito tem nobilitado. 

A Associação Consoladora dos AMi- 
ctos desta cidade tinha de saldo no mez 
do “Março do anno passado 4718440 ; re- 
cebtu de prestações de socios, esmollas 
e bazares 5688320; dispondeu com ese 
molas mensaes, exlraorditiarias o roupas 
h928250. Ficou de súldo 7AMOTO reis. 

Alguns correspondentes de Lisboa 
tcem dito que foram quebradas as vidra- 
ças do certo cavalheiro desta cidade, por 
so dizer que defende o projecto, que 
muda 0 conselho superior para Lisboa ; 
é uma: maranha, que-os-seus-desafieiçoa- 
dos por aqui tem feito correr, mas que 
não tem o menor fundamento; o posso 
assegurar aos leitores do «Commercio», 
que ainda se não den tal excesso, nem 
crojo se dará: a agitação não tem sido 
mais: do “que lhes disse nas correspon- 
dencias anteriores. y 

Um jornal que aqui sahiu hoje já 
de noute annuncia uma reunião de es- 
tudantes hoje ás 4 horas da tarde. Tal 
reunião é uma creação da phantasia do 
ilustrado redactor daquelle jornal; nin- 
guem pensa em tal, Ea 

O snr. Bernardino Carneiro foi anto- 
hontem para Lisboa para defender na ca- 
mara a consorvação do conselho superior 
em Cojmbra. 

Deus queira que 'o faça com mais 
gravidade e conyeniencia que um seu 
collega. " 

Chegou já a oxm.” familia do snr. 
J. de Mello, que tinha ido passar a Se- 
mana Santa a Lisboa. As notícias que 
dá a respeito. do conselho superior agra- 
dam, pouco gos conimbricenses. | 

As chnvas fizeram gravissimos pre- 
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juizos no campo d'Ourique, Carapinhei-|' 


ra, e na maxima parte do da Burralha. 
* Honve lavradores a quem a cheia 
destruiu 20 géiras de trigo, a não 
podiam custar menos de 1008000 por os- 
tarom muito caras 'us sementos, alem de 
perderem 40 moios aproximadamente que 
ellas lhes podiam produzir Alguns la- 
vradores ficaram perdidos. Ed ada 
Na Beira a chuva não fez estragos, 
apenas demorou as sementeiras, que ago- 
ra estariam concluídas em algumas par- 
tes; o qué porem causou graves pre- 
juizos tanto naquella prôvincia como em 


que devia ser repartida aquellu |" 


« As novidades apresentam-se con 
bom aspecto, us oliveiras bem espi 
e a nascença das uvas é a maior 
ei nitos unhos, o que, 

ra admirar NE erem os vinhas fi 
ado cancadas do anno/ passado e com 
fracas varas; mas um vendaval quesap- 
pareceu na nonte de quarta para quinta 
feira, e durou todo este dia, arrastou as 
searas, derribou as arvores e migou gran- 
de numero de, talos: das: videiras. “Foi 
Já uma; grande vindima, ado 

«O vinho não tem subido; a'pro- 
cura tem alfrouxado ou quasi quese não 
dá, o mesmo acontece-com: o azeite que 
apenas pagam por 20.000 a carga. O 
milho não, tem subido, e a procura tam- 
bem aflrouxoui» n - 

As informações, que tenho de Santa 
Comba-Dão: aproximam-se muito, destas 
com a difierença de ler alli descido o 
preço do milho 100 e:150 reis em al- 
queire. 1 f 

Na semana finda em 30 d'Abril lra- 
balharam diariamente nas obras da cama- 
ra desta. cidade 24 pedreiros, 87 traba- 
lhadores , 54 rapazes, 137 mulheres, 11 
carreiros. A despeza naquella semana 
foi de 2138550... ' ) 

Na mesma semana trabalharam nas 
obras da barra da Figueira, 348 tra- 
balhadores , 286  operarios, 65 homens 
de mar. Tem-se dado o maior desenyol- 
vimento áquella importante obra. 

» O rendimento liquido da o 
municipal'no mez d'Abril foi de 2:0008660 
reis. Esta receita foi pequena por, ser 
na quaresma menor o consumo dos: ge-| 
neros contribuintes.' K 

A. alfandega da Figueira rendeu lam- 
bem naquello mez 4:3238530. Foi tam- 
bem menor o rendimento daquelle mez, 
do que custuma ser por falta do ba- 
calhau, que é o genero, que mais au- 
gmenta a receita daquella casa fiscal. 

No dia 6 começamas andiencias ge- 
raes nesta comarca, mau é se tem. de 
ser de noyo interrompidas. 

Nos dias 2 e 3 haviam de ser jul- 
gados na comarca d'Arganil os dois maio- 
res faccinorosos do concelho de Coja hoje 
annexo ao d'Arganil — José Tavares, do 
Pizão, e João Antunes de Villa Cova. 

« Ainda não soube qual foi a, deci- 
são do jury, mas creio que seria justa: 
elles já linham sido condemnados, como 
mereciam, mas fôra-lhes annullado o pro- 
cesso no Porto. 

Estes grandes criminosos ainda ho- 
jo andariam praticando impunemente as 
suas cosiamadas gentilezas, mortes, rou- 
bos de,'se não fosse o zello e energia 
do snr. A, de Cupertino de combinação 
com seu pai, então 1.º substituto do 


iisdediveito emráreani Honra lhasa! 
NOTICGIARIO. 


Holetim policial — No dia 4 fo- 
ram presos pelo regedor de S. Nicolau 
e entregues á administração do 1.º bairo, 
André Garrido, gallego, e Manoel Ribeiro, 
ambos por embriaguez. 

Pelo regedor da Victoria foi preso 
Miguel Moniz, por altercação. Entregue 
4 adininistração do 2.º bairro, foi posto 
em liberdade por ser occorrencia de pou- 
ca importancia. a b 

No dia 5 foi presa pela administra- 
ção do 2.º bairro Quiteria Rosa, para 
averiguações. Posta dopois em liberdade, 

No mesmo dia foram presos pela 
guarda muuicipal, Victoria do Nascimen- 
to, Antonio Fernandes, Lucinda Rosa e 
Anna Victoria, por altercação. Sendo en- 
tregues á administração do 2.º bairro, fo- 
ram postos em liberdade em 6, por ser 
octorrencias de pouca consideração. 

Julgamento. — Ante-hontem foi 
julgado no “Tribunal do 1.º districto-eri- 
minol Leonardo Gomes Capella, aceusa- 
do do roubo de uns 298000 e tantos 
reis, roupa e alguns objectos de ouro. 
O crime foi dado como provado e o reu 
foi condemnado em 15 annos de degre- 
do para a Africa. Este reu já tinha sido 
condemnado por outro crime em 10 an- 
nos de degredo, -mas não chegou a cum- 
prir a pena, porque fôra contemplado 
com” 0 perdão regio. 

Fallecimento e desamparo, 
Na travessa de Germalde niorreu no dia 
3 do corrênte uma mulher, deixando ao 
desamparo duas filhinhas ainda crianças. 
Verificou-se o obito, conhecendo-se que 
teve lugar por lhe arrebentar uma aneu- 
visma que linha. Uma das crianças foi 
ontregue do regedor até se lhe dar des- 
lino, e aoutra foi remettida para a roda. 

mesastre, Um carreteiro que 
condizia na terça feira um catro com 
cares, vindo de pé em cima da cheda 
do mesmo carro, cabiu, e passou-lhe o 
carro por cima, pelo que ficou 'muito 
mal tractado.' Foi recolhido ao hospital 
da Santa, Casa da Misericordia. 
Promoção. — Publicou-se a or- 
dem do Exercito n.º 17 do 1.º do cor- 
rento mez e nella vem promovido a fe- 
nento coronel o snr. major José Joaquim 
Esteves Mosqueira, para o mesmo regi 
mento de infânteria n.º 6. Este despa 
cho fui recebido com 'salisfação no cor- 
po e todos se congratulam e felicitam tão 
benemerito official por ser conservado no 
mesmo regimento, que se faz merecedor 
de toda a consideração, bem'como o seu 
digno chefe. : ? 

Exoneração. —Consta-nos que foi 
exonerado do'lugar do escrivão de fa- 


outras muitas, foi o vendaval. Eis o que 


!os povos, quo elles vão governar, 


d'alli mo “dizem ; 


zenda supplente do 2.º bairro o snr. 


E 


achava exclusivamente encarregado do 
andamento das execuções discaes. 

omestocs 8, Foram |momeados 
rivões de fazenda supplent ra pro- 
verem o onto ao es fis- 
s,— para 0 2.00bairro q snr. Joa- 
m Antonio da Costa-Árkiscado , e pa- 
ra o 3.º os snrs. Gregório Pacheco Ri- 
beiro da Costa, e Joaquim José de Mello 
Pessoa, — — o 

Cerecaes, — Nos mercados de In- 
glaterra tem" continuado “a subir O preço 
dos cerenes. Hontem de fardê pergun- 
taram de Londres telegraphicamente-a 
uma casa commercial-edesta praça se aqui 
haveria algum vapor inglez: disponivel 
quo podesse ir a Lisboa carfegar cero- 
aes para, aquelle, mercado. , Eiisto suma 


hanos mercados de Inglaterra. 

— Wesgraça: — No domingo foi vi- 

ctima dé um descuido um individuo que 
andava caçando nos arrabaldes de Lisboa. 
O caso deu-se do seguinte modo, segun- 
do" conta um jornal da capital : 
4 No. domingo de tarde, indo um 
individno,, por nome Manoel Rodrigues, 
entreler-se na caça, succedeu que na 
azinhaga do, Bina; entregou a espingar- 
da a um rapaz que o acompanhava, para 
no entretanto fazer um. cigarro ;'0 ra- 
paz caminhava adiante, e jpoz-se a brin- 
car com o gatilho e tão desastrosa foi a 
brincadeira, que, disparando-se a espin- 
garda, o chumbo do que estaya carrega- 
da e a buxase metteram pelo peito de 
Manoel Rodrigues, que assim recebeu o 
tiro à queima roupa. Logo cabiu no chão 
e a0s gritos do rapaz aceudiram alguns 
cubos de policia, que immediatamente fi- 
zeram conduzir o referido para o hospi- 
tal, por elle assim o ler pedido. Dous 
dias depois morreu. » q 

Coimpra de navios velhos. — 
A Austria, segundo diz uma correspon- 
dencia, faz compras consideraveis de na- 
vios velhos, e os reune em Verada, car- 
regados de pedra, com o (im deos sub- 
mergir no caso que o arsenal de Pola 
seja ameaçado pela esquadra franceza. 
Verada é um pequeno: porto de pouca 
importancia por si mesmo, porem não 
está separado de Pola, onde a Austria 
tem os seus arsenaes, seus estaleiros, 
seus grandes depositos, senão por um 
braço de mar; de modo que uma es- 
quadra postada em VYerada, poderia 
reduzir à cinzas os estabelecimentos de 
Pola, com os meios de destruição que 
oftérecem -as novas peças “dartilheria. 
Fechando, aquelle porto ,. como. os russos 
fizeram na bahia de Sebastopol, a Aus-' 
tria julga pôr a coberto os seus estabe- 
lecimentos “maritimos. ' 
ia-se que a ordem é de comprar até 

“embarcações grandes e pequenas. 

Curiosidades. —A França deve 
ao sangue hespanhol, 2 dos seus" maiores 
reis: S. Luiz e Luiz XIV. 

Foram 12 os casamentos de monar- 
chas francezes com hespanholas. 

Brunegilda, filha! d'Atanagildo, rei 
dos Visigudes de Hespanha, casou em 
566" com Sigeéberto, rei dos francezes 
Galeswinta, cason em. 567 com Hilperi 
Hermenberga, “casou em 607 com Theo- 
dorico, Constança de Castella, Branca de 
Caslella, Izabel d'Aragão, Juanna de Na- 
varra- 0 Branca “de Navarra, são as prin- 
cezas que durante a idade media casa- 
ram com Luiz VII, Luiz: VI, Phylippe 
TI, Phylippe.IV e Phylippe VI, monar- 
chas. de França. 

'Bleonor d'Austria casou em 1526 com 
Francisco 1 é Anna d'Austria com Luiz 
XIII em 1615, Maria Thereza d'Austria, 
com'Luiz XIV em 1660; e Eugenia Maria 
de Guzman,'com Napoleão II em 1853. 

imcemdio em Irwm. — Com data 
de 28 escrevem de Irun o seguinte : 
«-Houve-aqui “um fogo horroso nas 
noites de 26,6 27.do corrente. Arde- 
ram treze casas: seto “eram de uma se- 
nhora muito rica, sendo quatro lindis- 
simas. E 
O fogo principiou em uma hospe- 
daria , e dentro em pouco passou para 
as casas immediatas. À consternação es- 
palhou-se por toda a parte, e não se 
ouviam senão prantos e gemidos. A gen- 
te acudia ao sitio da catastrophe : mas 
nada se podia fazer, nem aagoa que se 
arrojava de qualquer modo servia para 
conter aquelle fogo devorador. Um fu- 
ração horroroso arrancava arvores e tron- 
cos de grandes dimensões, causando um 
ruido tal, que atemorisaya e parecia que 
detribava os edificios. A criada da casa 
sahiu 4 varanda para recolher uns panos 
que tinha alli estendido , e ao mesmo 
tempo se vio envolvida nas chammas que 
trazid o vento e se lhe queimaram os 
vestidos. PIRES 4 

Pelo telegrapho se avisou para Bayo- 
na e S. Sebastião para que enviassem as 
bombas, o que fizeram muito depressa. 
Sem este auxilio rapido e efficaz a povoa- 
ção ficaria redusida a cinzas. As senhoras 
ehomens. corriam pelas ruas, acudindo 
uns com agoa ao sitio do incendio, e 
transportando outros os seus moveis e 
alfaias a silios seguros. A tropa franceza 

a de S. Sebastião trabalharam á porfia. 
MTumbem acodia muita gente d'outros 
pontos. Não posso pintar a confusão que 
reinava por toda a parte, As faiscas 
e as chammas não deixavam andar pelas 
ruas. a 

O alcaide pediu que se mandasso 
uma cama de cada casa á Villa, para 
descançarem os estrangeiros que (rabalha- 


Manoel Coelho da Silva, Pereira, quo se 


ram nesto incêndio, Houve alguns feri- 
dos, ) 4 


prova evidente da carestia e escassez que. 


dd 


E O CONMERCIO DO PORTO. - 


3 


Muitas familias. perderam quanto ti- 
nham: Não se salvou nada, nem pode 
dar-se" idea de um conflicto -similhante. 
Até as senhoras corriam levando agua” e 
procurando! ser uteis naqueles terriveis 
momentos. 


Secção: Religiosa. 
Amanhã devem ter lugar as seguin- 

tes festividade : cumulo sds 
LAPA. = N; S. daLapa, orador: o 


Mbsjup> oem d 


QUEBRANTÕES. 8, Salvador. 


— s 
EXTERIOR, 
RE per r í 

QUESTAO E 

Recebemos follias de Madrid de 2, 
de Paris de 3 d'Abril, de; Bruxellas de 
29, do, Havre de 28, e de Cadiz do 1.º 

As noticias telegraphicas, que se an- 
ticipam,, tiram todo, o interesse ás que 
nos dão os jornaes ; que nas cirçums- 
tancias actuaes não. podem resumir e a- 
nalisar os factos do dia, porque estes se 
modificam de' momento para momento. 

As participações: Llhelegraphicas que 
recebemos, de Lisboa. e Madrid, e que 
publicamos tiram toda 'a esperança, que 
por ventura ainda podesse haver, de que 
as partes contendoras não chegassem a 
medir as suas; armas. Os jornaes estrôn- 
geiros continuam! a occupar-se da noti- 
cia sobre. a-aliança entre. a França e. à 
Prussia ; porém/ao passoque o «Times» 
assevera à existencia d'essa aliança di- 
vendo que ella repoúza entre dous tracta- 
dos, um concluido para a simples eventua- 
lidado de uma guerra entre a Austria 
ea França, o outro para o caso d'uma 
invasão d'Austriano Piemonte; o' «Cons- 
titucional» que primeiro mencionou a. 
nolicia, desmente-a posteriormente, como 
destituida' de todo O fundamento. 

A «Patria», diz que está no cazo de 
desmentir da maneira“mais formal a no- 
ticia que não póde ter outro: fim senão 
excitar as desconhanças da Inglaterra, e 
provocar as simpalhias da confederação 
germanica a' favor da” Austria. 

Na falta-de noticias positivas, jal- 
gamos' de todo o interesse a publicação 
das seguintes pegas officines, que são de 
grande importancia para'se poder avali- 
ar a momentosa questão curópea que se 
agita na esphera diplomatica, e se de- 
bate no campo da batalha: 


[po conhe DE BUOL'AO CONDE DE GAYOUR.] 
O governo imperial, vomo v. ex.º sabe, 
apressou-se em acceder á proposta do gabi- 
neto de S. Pelresburgo de reunir um con- 
gresso das cinco potencias para procurar apla- 
car as complicações que sobrevieram. 
| Convencidos todavia da imposs 
de 'encetar deliberações pacilicas com proba- 
bilidade de suecesso em presença da bulha 
das armas e dos preparativos de guerra pro- 
seguidos n'um paiz limitrophe, pedimos que 
j pé de paz o exercilo sardo e 
K c issem Os corpos francos ou vo- 
Juntarios italianos antes da reunião do con- 
gresso. 

O governo de S, M. Britannica: achou esta 
condição tão justa e lão conforme ás exigen- 
cias da siluação, que não exilou em 
prial-a a si, declarando-se prompto para in! py 
conjunctamente com a França, no desarma- 
mento imediato da Sardenha, offerecondo-lhe 
em trota, contra qualquor ataque da nossa 
parte, uma garantia collectiva à qual — isto 
intende-se — a Austria não se recusaria. | 

O gabinete de Turin parece só ter res- 
pondido por uma recusa calhegorica ao cou-,| 
vile de pôr o seu exercito em pé de paz e 
de acceitar a igarantia collectiva que lhe era! 
oferecida, js | 

Inspira-nos esta recusa, pezares tanto mais 
profundos que, se o gorerno sardo lívesse con- 
sentido no Lestimunho de sentimentos paci. 
ficos que lho era pedido, (el-o-iamos “aco- 
lhido como um primeiro symploma da'sua 
intenção de concorrer, da sua parte, pará o 
melhoramento das- relações. infelizmente , tão 
mal-havidas: entre Jos dous paizes | desaé | al- 
guns annos. Ter-nos-ia sido permittido nes- 
te caso, fornecer, pela deslocação das tropas 
imperiaes estacionadas no reino lombardo-ve- 
ueziano, mais uma prova de que ellas, não 
foram alli reunidas com um fim pggressivo 
contra a Sardenha, id : 

Não se tendo realisado a nossa esperança 
alé agora, o imperador, meu augusto senhor, 
dignou-se ordenar-me de tentar directamente 
um esfórço supremo, para fazer-affastar-o-go- 
verno de S. M. sarda da de OE parece 

Pa ma Pr <a; 
desta carta. Te- 


rey. 


ter tomado. » z 
Tal é 'snr. conde, o fim 


nho a honta-do pedir a v. ex.” que haja por 


bem tomar o seu conteudo na mais séria con- 
sideração, e de me fazer saber se o governo 
real. consente, sim ou não, em” pôr sem de- 
mora O seu rito em pé de: pai e licenciar 
os voluntarios ilalianos, ] 

O portador da presente, 4 qual havereis 
par bem, snr. conde, mandar remelfer a vossa 
resposta, tem ordem; de se conservar para este 


-cffeito á vossa disposição durante trez dias. 


Se expirado este praso, elle não recebos- 

se resposta, om esta não” fosse completamen-. 
te satisfaloria ja responsabilidade das (graves 
consequencias que arrastaria essa recusa cairia 
inteiramente sobre o governo de S. M.sarda. Do- 
pois de ter esgotado em 'vão todos os níeios 
conciliantes para procurar aos seus poyos a ga- 
rantia da paz, sobre a qual,o imperador tem 
direito de insistir, S. M. deverá, com muito 
pesar seu, recorrer á força das. armas para 
ubtel-a. E Estr) 
Na esperança de que a resposta que de 
v. ex.º sollicito será conforme aos nossos vo- 
tos tendentes á' manutenção de paz, aproveito 
a oecasião, ele. cte 


RESPOSTA AO ULTIMATUM. 


[bo coxDE' DE CAVOUR/AO CONDE DE BOUL]. 


« Sur. conde. — O' barão de Hellersberg 
entregou-me no dia 23 d'Abril, ás & horas e 
meia da tarde, a carta que v. exe.” mo fez a 
honra de dirigir-me no dia 19 do mesmo mez 
para me pedir em. nomo do governo imperial 
que responda por um sim ou por um não 
ao convile que se nos faz de pormos o exer- 
cito em pé de paz, e licencearmos os corpos 
formados de voluntarios italianos, acrescentan- 
do que, se no fim de dias v. exe.“ não re- 
ceber resposta, ou se a resposta que se lhe 
der não fôr completamente satisfacluriá, S. M 
0 imperador da Austria tinha decidido recor- 


idado | 


ret ás armas para nos impõe pela força as 
medidas que fôrmam' o-objecto “da sua com- 

municação.. TA: tdo El A 

« À" questão do desarmamento da Sarde-. 

nha, gue constitue a base “do pedido que! v. 
exe.“Cme dirige, foi o objecto de numerosas 
negociações - entre as grandes potencias e 0 
governo de S. M. Estas negociações liverain 
por resultado uma, proposta. formulada pela 
Inglaterça, à “qual odheriram) a) Prauço; Rus- 
sia e Prussia. : 

4 À Sardenha aceitou-a sem reserxa mem 
segundas tenções.» Como: vw, exct não) 
ignorar, nem al qproposta da Inglaterra ne) 
praposia da Sardenha, nada mai 


centar para lhe fazer epa E cões do 
governo do rei no tocente ás dificuldades que 
se. oppunham ú reunião dó congresso. | 


+ 14 O procedimento da Sarde 

cumstancia doi ppaeiado pela 
juer que possam ser as co! 
He “tenha por tesnltado, o” 
senhor, está convencido de que-a: responsa- 
bilidade recahirá sobre aquelles que armaram 
em primeiro logar, que recusaram as propos- 
tas formuladas'! por uma grande potencia e 
reconhecidas justos e racionães pelas outras, 
e que agora as substituem por uma intimação 
ameaçadora. Rana h 
“é Aproveito esta“ occasião, 
signado) == 0: Cavour.» 


para ele. (As- 


Poderes illimitados ao rei da Sardenha. 
-« Senhores, as grandes potencias eu-| 
ropeas, na intenção. de, teactar ja ques- 
tão italiana pela via de diplomatica;, e 
de tentar, se possivel fosse , terminal-a 
pacificamente, resolveram, no, mez de 
Março, convocar para este fim “um con- 
gresso, mas a Austria subordinou a Sha 
adhesão a este projecto a uma condição 
que só á Sardenha dizia respeito, a sa- 
ber, a do seu desarmamento prévio. . 
Esta pretenção, repollida sem Ed 
ção pelo governo de el-rei, como injusta e 
contraria á dignidade do paiz, não achou 
apoio em gabinete algum. Então a Aus- 
tria substituiu-a por uma outra, ad'um 
desarmamento geral. 
- Este novo principio tem dado logar 
a uma serie de negociações, que, apesar 
da frequência e da rapidez das commu- 
nicações telegraphicas, continuaram dn- 
rante muitas semanas, o terminaram na 
proposta de Inglaterra, que bem conhe- 
ceis, é a qual foi acceita pela França, 
Russia e Prussia. SP Á | 
Apesar do: Piemonte comprebender 
todas as incertezas e todos os inconve- 
nientes que “podia suscitar a applicação 
do principio, por espirito de conciliação 
e como -ultima- concessão possivel; adhe- 
Fit; A Austria, pelo contrario, recusou- 
se peremptoriamente. - 
Esta recusa , enja noticia nos che- 
gou de todas as) partes da Europa, foi- 
nos oflicialmente annunciada pelo repre- 
sentante: de Inglaterra em Turin, que, por 
ordem do seu governo, nos significou 


vido dirigir ao Piemonte um convite di- 
radio” pari desarma pod RR os 
posta definitiva no espaço de tres dias. 
“A substancia c a forma de um tal 
convite não podem deixar duvida alguma, 
aos olhos de toda-a Europa, sobre as 
verdadeiras intenções da Austria. E'ella 
o resultado e a conclusão dos grandes 
preparativos 'de aggressão, que ha mui- 
tortempo a Austria faz na nossa frontei- 
ra ; nestes ultimos dias estes preparativos 
tem-se, tornado, ainda mais poderosos e 
ameaçadores. E el. 
Nestas circumslancias, em presença 
dos graves perigos qua nos ameaçam, o 
governo do rei julgou do seu dever apre- 
sentar-se sem nenhuma demora no par- 
lamento, para lhe pedir! 05: poderes que 
julga necessarios, para prover á defeza 
da patria. Por consequencia, pediu ao 
vosso presidente que reunisse immediata- 
mento a camara, que se tinha separado 
pelas ferias da, Pastoa, E ainda que 
hontem á noute, a uma hora adiantada, 
nos: tenha chegado indirectamente: a no- 
ticia' de que a Austria retardava a oxe- 
cução do convite dirigido ao Piemonte, 
coma repélliu a proposta ingleza, isto de 
modo algum modifica a situação nem 
póde modificar o nosso projecto. N'estas 
circumstancias, as medidas adoptadas por 
S. Mio imperador dos francezes, são para 
nós ao mesmo tempo uma consolação e 
um titulo ao nosso reconhecimento. 

Por estes motivos confiamos que a 
camana não hesitará em, sanccionar com 
o seu voto a proposta de conferir ao rei 
os plenos poiteres exigidos pelas Circums- 
tancias. Quem melhor do quo elle póde 
ser deposilario das nossas liberdades? 
Quem é mais digno do que elle d'esta 
prova' de confiança da nação? Elle, cujo 
nome, depois de 10 annos de reinado, 
se tornou synonimo de lealdade e de 
honra; elle-que conserva sempre firme a 
bandeira irionlór italiana; elle que desde 
já sei dispõe a combater pelu liberdade e 
pela independencia! - Ficai centos Senho- 
res, que, confiando m'estacrise a Viotor 
Manuel a authoridade suprema as vossas 
resoluções obterão o suffragio  unanime 
do Piemonte e da Italia | ' 
Projecto de lei para conceder poderes ex- 

traordinarios go governo do rei du- 
— vante-a guerra. im 

Artigo 4.º Em casó de, guerra com 
a Austria el-rei será investido do todos 
os poderes legislativos, e poderá, sob a 
responsabilidade ministerial, fazer pelos 
seus plenos decretos reaes todos osartos 
necessanos para a defeza da patria e das 
nossas instituições. 

Art. 2.º “AS instituições constitucio- 
naés conservam-se inviolaveis O gover- 
no do rei, durante a guerra, terá a fa- 
culdade de adoptar disposições para li- 
mitar provisoriaincute à Liberdade de im- 


prensa e a liberdade individual, 


meu augasto |- 


ue o gabinete de Vienna tinha resol-|j 


Discurso do Conde de Cavour no senado. 


« Senhores senadores : tenho a hon- 
va-de vos apresentar o projecto. de. lei 
já votado pela camara. dos deputados , 
que investe S. M. El-Reide amplos po- 
deres durante a guerra, Depois daexa- 
cta e franca exposição - feita, na, outra 
camara sobre os factos que procederam 
o as rasões que determinaram essa 're- 
solução, tenho a confiança: de haver de- 
monstrado que“o governo de'S. Mu deu, 
nas ultimas negociações ; todas as-provas 
de conciliação, compativeis com a sua di- 
guidade. Tenho a consolação, de, saber 
que as grandes potencias ea opini 


Dlica da 


«ÃO que: se,  necrescenta- 
rei agora o que succedeu depois, y 
« Sabbado passado depois do meio 
dia, chegou, a Turin o enviado ausiriaco 
portador do despacho do conde de Buol, 
que havia sido annunciado. Esse des- 
pacho convidaa Sardenha a desarmar-se 
e dissolver immediatamente os volun- 
tariositalianos: -Exige uma resposta pre- 
cisae cathegorica em 3 dias, motivando 
a nossa não adhesão, como um casus 
belli.' “Este facto, “confirmando a meces- 
sidade do: projecto de lei, torna-se por 


de que o senado o julgará assim atodos 
os respeitos. 

“» « Senhores: — Reunir todos os po- 
deres do governo em uma só mão, na 
crise suprema da pátria, renunciar mo- 
mentaneamente ao exercicio de certas li- 
berdades, não é unicamente o fructo de 


selho d'uma madura prudencia. As na- 
ções mais celebres na historia pela sua 
perspicacia ca; fornecem-nos o exem- 
plo. 


Desta maneira não. duvido que a 
decisão que os representantes do povo 
não hesitaram em adoptar, será sanccio- 
nada pelo “senado, onde se concentra tan- 
to saber e tanta, experiencia; se de un 
lado a gravidade: dos tempos exige este 
aclo de confiança quê deixe intactas as 
instituições gonstitucionaes; do outro lado 
nunca -houye monarcha que maiso me- 
recesse do que Victor Manoel. 


O, «Clamor; Publico» de Madrid, de 
2, publica os seguintes: despachos ; 

ROMA 29. — O general Guyon, com- 
mandante dastropas francezas, procla- 
mou desapprovando toda a manifestação 
popular, mesmo: pacifica,'e probibia os 
Tupos. 1 g A dy 

BERNA 30. = 0 coronel Ziegler que 
commanda a divisão Suissa em Genebra, 
por immediatâmente a sua tropa em 


POLas o vá = 

“ MARSELHA 90. Grande biixa 
bolsa de Napoles. 
striacas desembarcaram em 


ha 


Forças austri 
Ancona. f 
GENOVA 1. — Os anstriacos. estão 
entrando pot Pavia e Bufulora. Ha aqui 
HO mil francezes e 20 mil em Turin. O 
rei é o general Canrobert estão em Dora. 
O corpo austriaco que entrou por 
Gravellona compõe-se de 20 batalhões 
e 8 baterias, As avançadas chegaram ds 
14 e meia da manhã a Yaspolaté. 
Outro corpo d'exercito mais nume- 
rozo dirige-se de Vigevano a Morlara. 
PARIS 1 ás 6 e 30 minutos da lar- 
de. — Cruzam-se notas diplomalicas para 
evitar que a Russia, Prussia e Inglater- 
ra tomem parte directa ou indirecta 
na guerra, 
TURIN 2 — Julga-se que à divisão 
de tropas. autriacas que sahiu hontem 
de Verselli, so terá encontrado com as 
avançadas dos aljados. E 


O «Clamor Publico» de Madrid acon- 
selha a aliança da Hespanha com Por- 
tugal, para sustentarem a neutralidade, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. | - 
maio 6. — 

R. DE JANEIRO. —Na barca! Faria, 1.º, M. 
J Marques. Malt 4 barril com azeitona ; 
Francisco de Figueiredo Pereira, 13 bacris com 
ferragens; A. M. de Paria Couto, 6 barris 
com presuntos é 3 caixas com palitos, 
BAHIA —Na. barca, Conceição, Francisco 
M, de Sousa, 1 caixa com prala em obra, 
R. DE JANEIRO.—No br. Cruz 5.º, Albi- 
no José Mendes, 26 cadeiras, e 1 caixa com 
palitos. y aa! 
BAHIA.—Na; barca: Douro, José Francisto 
dos Reis, 4 vol. com ferragens 
PERNAMBUCO. —No br 
nio G. Nogueira: 150 caixões com vellas de 
cebo, 50 barris de chumbo de munição, 2 
barris com presuntos 4 caixões com fozen- 
das de linho; Fo Mo de Lima Reis, 1 caixa 
com prata em obra. y 
LONDRES.—No vap. ing.- Luna, Dow & 
G., 11 pipas de vinho: Wanzeller & G., 1 


6 pipas, 2 almudes e 11 canadas de dito: C. 
3. G. Parada, 18 pipas de dito: Smith Woo- 
dhouse & Q., 1 caixa com amostras: João Al- 

úquerque,  Tcaixa com azeite: S. A. Martins, 
8 caixas com laranja: CG. Coverley, 140 ditas 
de dita: J. L. Alves, 1 caixa com 1 relogio: 
D. A. Soares, 7 vol. com 5 pipas de vinho: 
J.J. Forrester, 20 pipas de dilo: Eugenio 
F. P Basto, 1'pipa de dito: J. R, de Lima, 
3 sactos com rolhas: Smilh & €., 70 pi- 
pas de vinho, 4 vol. diversos: Custodio Fer- 
reira. Pinto & Filho, 2 e meia pipas de vinho: 
B. P. dé Mugalhões, 62 caixas de laranja: À. 
4. P. Soares, 20 ditas de dila: Pedro Peres, 
2 caixões com moeda de prata: Braga & Tor- 
res, 36 saccos com pozzolana : Manoel Ferrei- 
ra, 2 caixas com laranja: Francisco Gonçal- 
ves, 1 caixa com um barco, G. & J. Graham & 
3 cnxões com moeda de prata. 
LIVERPOOL.—No vap. ing. Cintra, Antonio 
José Ferreira da Silva. 15 vol. com 40 pipas 


do vinho : Georgo Wistley, 1 quarto do vinho, 


isso, mesmo mais urgente, 6 estou certo |f 


um enthusiasmo instantaneo, mas o con-|lett 


Harmonia, Anto-|h 


GLOUCESTRR.—No br. ing. Alarme, G. & 
J. Graham & €, 4 pipas devinho : W. G. Rou- 
ghton, 2 caixões com vinho, 

HAMBURGO.—Na Galeot. Feika Jantina, 
William, Stannius & C., 17-vol. com 10 pipas 


de vinho : Joaquim de Souza Guimarães, 92 * 
vol. com 20 pipas de dito: D. M, Fenerheerd! 


Junior & C, 100 quintacs de cortiça, 26 sac- 
cos cam rolhas. - 

RIGA.—No pal. Lord Palmerston, A. Theo- 
doro Glama, 113 quintaes de cortiça, 


'MANIFESTOS EM 6 DE MAIO, 
G..M: 320 — Pernambuco, — Barca Syn 
patbias 261 ton, c. Antonio Nogueira dos San- 
os, a M. G Soares, carga: 981 soccos e 4 
barricas com assncar, 172 Vitas com algodão, 
e goma, 726 couros—alem do manifesto, 127 
vol. de diversas: mercadorias, 41 paus quiriz 
e.3 papaga a [ ut x E 

|U. M. 921—Bahia.— Barca S. João, 244 ton, 
e. Francisco Cardia da Costa, a Castro & C, 
carga: 718 vol. de diversas mercadorias 1600 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
FIGUEIRA 25 D'ABRIL A 3 DE MAIO. 
a EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


Abrii 25. MW. Nepruno. contra mestre An- 
tonio da Cruz, da Ericeira em 8 dias com fave 
e milho. 

De 26 a 30 não entraram embarcações. 

Maio 1. Esc. hol. Zuanetlo, c. G. E 
Touker, de New-Castle em 25 dias com car- 
vão. 


Em 2 e 3 de Maio não entraram embar- 
cações. “ 

à EMBARCAÇÕES SAHIDAS, 

“De 25 a 28 d'Abril não saliram ombár- 
cações. » 

29—Vap. ing. Vasco da Gama, c. E. Scott 
para: Liverpool cum laranja, com LÁ pessoas 
de tripulação 2 passageiras e 1 passageiro. 

Nos dias 1e 2 não 'sahiram embarcações. 

Maio 3. Colt. hol. Vier Gibroeder, c. E. 


molhos de piassava, 1030 couros—além do ma-| e Boez qua Bergen com sal. 
nifesta 16 vol. diversos. ij . Maio 3. H. port Vasco da Gama, m. An- 
U0 M.8 — Lisboa.—Vap. Lusitania, 304 | tonio dos Santos Silva para Lisboa com vi- 


= Cezuros.—6. hesp, Carmen , 


ga. 1500 ferrados: de milho, 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
E — DESCARGA. 
- “MAIO 6. 
LISBOA.—Vap. ing. Calpe, c. Samuel Fol- 
HANOVER.—Galeot. Mínerva, e, MH. 
Ackermano, K 4 
LISBOA.—Vap Lusitania, c. Contente. 


TERMOS DE CARGA. 


Blanco, a Casaes & Filhos, car- 


draça e carvão. 

Bat. Adelaide, m, José Pereira dos 'San- 
tos para Lisboa e Faro com madeira e sal. 

H. Constante, m. Antonio Franco Gomes 
para Lisboa con vinho e madeira., 

Esc. ing, James, c. Jorge Rennic para a 
Terra-Nova com, sal. 


———— cam 


LISBOA 3 DE MAITO. 
ENTRADAS: 
CALMAR.—Esc. sueco Carl August, 
MALTA.—Vap. ing. Albion. 
CARDIFE,—Ese. ing. Adelaide, ferro. 
SUNDERLAND.—Br. ing. Mary Elisa, carvão. 
ROUEN —Pat. fr. Emilie, trigo. 
SOUTHAMPTON.— Yap. paq. ing, Tagus. 
MADEIRA.-—Vap. pag. ing. Baron de Caters. 
NEW-CASTLE.—Gal, hol, Weindelina, cary 
AARHUUS.—-Chal. dinam, Anthon, trigo. 
SAHIDAS. 
CADIX.—Vap. pag. fr, V. de Lisbonne. 
ND da ao amer. Agnes Lecds, 
aco 
LONDRES.—Br ing. Refuge, vinho, 
LIVERPOOL. —Pat. Fernandes, fructa. 
SETUBAL. —H. Vencedor, madeira, 


madeira. 


ta- 


aro 6. IDEM.—H. S. dos Passos, lastro. 
; LISBOA —Vap. Lusitania, 304 ton, c. Con- Corv. braz. Bahiana. 
ente. i ' E 
y PERA ROSE VAR ing. Calpo, 651 ton, E SIT RSS UE 
ollet, 


e. S. Poll 


Arroz 920 saceos. 
Couros Sencos=918, 
Gob Mon baricos o 4 
inho=20 1 de 
Ea 


jo—5655 alq. 
Cevada—443 alg. 


MOVIMENTO DOS VÍNHOS E AGUAS-ARDENTES. 


Co MAO 6 — 
Manifestado para deposito : 
pipas O alt. O can, de vinho. 
co 0» de Aguardontes +. 
Despachado para consumo: « 
ia — No Porto. 
4 pipas 19alm. 1can, de vinho maduro, 
5» 5» 0 » de vinho verde. 
Despachado para exportação : 
93 pipas, 8 alm, 9 can. de vinho de 1.º 


194 
E 


Nendimento da alfandega no dia 6 de 
Maio, 
7:7114965. 


- MERCADOS. NACIONAES. 
PORTO 7 DE MAIO. 


Parinha: de. milho. 600 630, 
Trigo da terra. 880 900 
» —serodio 850 860 
»  barbélla . 780 
Trigo d'America 900 
Dito das Ilhas. 740 750 
Feijão branco 770 
» verme) 840 880 
» ' rajado 840 880 
» frade 660 700 
» amar 960/1000 
MThO eme sriro a 600 
Centeio. « .g ATO 480 
Cevad, 450 520 
Batatas Jenii 360 
azeite: Talmude). 48200 43008 


Argani 


lb, 
Milho 600 a 620, feijão 700 a'720, 


batatas 300 a , ha muito poucas. 
Azeite 208000 e carga, vinho 4800 o al- 
mude. 

Santa Comba Dão. 


Milho 600, vinho ninguem o pro- 
curas . 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 7 DI MAIO. 


A's 5 horas da manhã achavam-se fóra 
da barra a barca Theodoro e esc. Guillelmo, 
inglezes : ca esc. sueca Maria : a galt, dinam. 
União e 1h bhesp. 

Até às 5 é 3 quartos linham 
Dous Amigos, e 0 vap. ing. Luna. 

Hojo ás 4 horas da tarde deve sair para 
Liverpool o vapor ing. Calpe. 

A's 8 e meia oppareceu ao ocsle a esc, 
hot, Hillegonda. 

A's 8 e 45 apparecou ao norte um, br, 

- Pilotou a esc. sueca Maria, a qual vem 
de Slockulmo- em 26 dias com ferro a José 


sabido o 


pira de dito: II. -R. Teage & G., 26 vol. comlprancisco Vieira de Carvalho. 


O vento cera S. O. brando e omar bom, 


— Em 26 de Abril sahiu de Deal para o 
Porto por Lisboa o Stork, cap. Fetzwater. 

— Em 25 e não em 22 como se referiu, 
sahiu de, Cork para Lisboa, o Incomparavel, 
cap, Avelino 

— Em 19 sahiu de Leghorn para Lisboa, 
o Fancy, cap. Cogliarin. 

— Em 24 passou o Sund o Remelia Ger- 
Lrude, cap. Kaloen, procedente de Lisboa para 
Riga. 

Biro Em 25 sahiu de Truro para Lisboa, o 
Kate, cap. Hayes. 

— Em 25 eslava ú vista de Lizard, o So- 
vereign, procedente de Lisboa para Dordt. 
Em 26 sahiu de Lyon para Lisboa o 
Expedient, cap. Wilson, 

— Em 3) passou o Sund o Petre Anna, 
e. Haudamer, de Lisbon para Petersburgo. 


— sem 
. 


PORTO 6 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia=Vap. Lusilania, c. Contente, 
pass. o encomm. a A. Miller & .C, 
NOIA, 2 diás.—H. hesp. Fama, m. 
milho a Gasaes & Filhos, 
PADRÃO, 2 dias—H. hesp, D. Antonio, m. 
Villarinho, centeio a Casacs & Filhos. 
GARRIL, 2 dias. — Esc. hesp. Agostino, c. Fuen- 
tes, trigo à F. Fernandes Torres & C. 
DUNKERKE, 17 dias.— Esc. ing. Isabella, c. 
Harley, trigo a R. Reid. 
SUNDERLAND, d0 dias —Br. ing Salonica, e" 
Gardner, carvão a Cunha & Bauch. 
HAMBURGO por Vigo, 34 dias.—Br hamb. D. 
Antonio, c. Kroger, trigo a Cunha & Bauck. 
NANTES, 15 dias.—Esc, fr Fernandet Leon- 
i arinha a Souzas & Campos. 
a.—Yap. ing. Calpe, c. Folelt, 
, a F. Chamiço Filho & Silva. 
—  SABIDAS. fa A 
* Novo Áclivo, e. Magalhães, vi- 
ho EPT VIE RE 
HAMBURGO. —Galt, hol, Catharina, c, Zeegers, 
vinho, 


ANNUNCIOS. 


E” odia 3.º feira 17 do corrente Maio; pe- 
las 12 horas, na casa do Tribunal do 
Commercio, se tem de proceder á ar- 
rematação dos rendimentos de uma mo- 
rada de casas sitas na Travessa d'Alegria 
n.º 3 e 4, de sitio do/monte, da fregue- 
zia de S João da Foz do Douro; perten- 
cente á massa fallida da viuva Abreu, 
Filhos & Andrade; cuja arrematação se 
fará por todo o tempo de banhos do pre- 
zente anno. Escrivão da fallencia Pa- 
checo. [818] 


OSTODIO José Duarte Guimarães com- 

merciante na praça do Rio de Janeiro 
por seu procurador neste Reino faz pu- 
blico que ninguem, contracte a compra 
de uns bens sitos om [um de Villa, pro- 
ximo á Villa de Guimarães por ser nul- 
lo tal contracto, pois que os mesmos bens 
são do dominio e posse do anuunciante, 
não authorisa tal venda, e pelo contra- 
rio protesta uzar de todas as acções com- 
petentes para não ser lezado em seus di- 
reitos. (797) 


Coutra-annuncio, 


NTONIO José Duarte Guimarães, vendo 

neste jornal um annuncio d'um ano- 
nymo que se diz procurador de Costo- 
dio José Duarte Guimarães, declara quo 
é falso quanto no annuncio se diz; por 
que os bens de que se tracta foram do 
pai do contra annunciante, e hoje são 
deste que se acha no dominio e posse 
delles sem contradieção de pessoa alguma, 
e sustentado por sentenças, que tem em 
seu poder e mostrar a quem desejar 
vê-las. [819] 


ONTINUA-SE a vender por preços com- 
modos, alecrins e arbustos fructiferos 

na "Ramada Alta n.º 330. 
(692) 


RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 
toaria, muito antigo, muito acreditado- 
e com muito boa freguezia, tanto de. re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de S. Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
sescontractar, pagando 0 juro e dando ga- * 
rantia satisfactoria, a quantia por que se 
convencionar o trespasse. : 
Quem pertender, dirija-se no escripto- 
rio d'este jornal, nonde se lhe darão todos 
tos esclarecimentos precizos (407) 


Otero, 


O convidados os socios da Sociedade 
S de Soccorros dos Marceneiros, Entalha- 
dores e Artes Correlativas, a reunireti 
se em assemblea geral no dia '8 do cor-|. 
rente, pelas 8 horas, da manhã , na rua 
da Bainharia, mis ab o got nb 
Porto-6 de Maio de 1859. 
José Barbosa de, Pinho Louzada. 
4.º secretario.s 


ÃO convidados" todos os 'socios' da As- 
S sociação Philantropica Portuense dos 
Sapateiros, à rennirem-se em assemblea 
geral, no dia 8 do corrente pelas 2, ho- 
ras da tarde em ponto no: salão «de S. 
Sebastião para Jhes- serem “apresentadas 
todas às contas, da direcção, transacta. 

Porto 6 de Maio de 1859. 
João: Barbosa Pinho Costay 
1.º secretario da: direeção.! 


NTONIO Rodrigues Martello, residente 
na cidade da Bahia imperio do Brazil, 
sendo credor de Domingos Fernandes Grillo, 
po quantia excedente a 3:0008000 rs. com 
ypotheca por escriptura publica na heran- 
ca que lhe coube em inventário por falleci- 
mento de sua mãi Vicencia Maria de Jesus, 


enaque lhe;venhaa pertencer por falleci- |: 


mento de seu pai; Domingos da Silva 
Coimbra, residente no lugar de Santo Ovi- 
dio, freguezia de S. Christovão da Ma- 
famude concelho do Gaya; faz publico este 
annuncio -para que ninguem contracte so- 
bre os:ditos-bens que: são“sitos' no dito 


logar, freguezia e concelho “no! districto | + 


da cidade do, Porto, até que se mostre 
solvida a divida de quese tracta. (814) 


M. Lobo com armazem de, drogas 
J. e papel Praça de D. Pedro n.º 107, 
tem sortimento deste para forrar salas 
por preços muito commodos: assim como 
pós de limpar dentes, tendo ordem de seu 
auctor, para garantir os mesmos. Tambem 
vende um pianno de 6 oitavas novo. 

: Ap (810) 


Pas 


S. SALVADOR. 
À “FESTA 6 arraial: do-S: Salvador em 
brantões, é no “domingo do Bom 
segundo depois la Pascoa, 8 
de. Maio, 16. assim. continuará os. annos 
seguintes. spp a 
E O E 
W. Gustavo Lehmann, não lhe sen- 
J. do 'póssivel agradever pessoalmente 
a todos os seus numerózos amigos! que 
durante a penosa enfermidade de suseara 
esposa O visitaram, je depois tanto o hon- 
raram com sua presença; no officio de 
sepultura na Igreju da: SS. Trindade o 
faz por este modo pedindo desculpa; tri- 
butando-lhe sua eterna, gratidão. (801) 


Continuação. “do Leilão. 


rente mez de maio pelas 11 horas da 
manhã continuará o leilão no armazem «de 
fazendas francezas na ruada Fabrica "do 
Tabaco n.º 43. - (800) 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO COMMERCIAL 
ã POTUENSE. [ 
AO convidados os-snrs. associados a reu- 
nirem 'em assemblea geral na rua da 
Banharia n.º 20, no dia, Tydo corrente 
pelas. 7, horas da (arde, afim: de se tra- 
ctar dos assumptos mencionados nas cir- 
culares que se lhes-expediram. 
Porto 5 de Maio de 1859. 
Antonio, da Fonseca Moura. 
º Secretario 


ENDE-SEum 
pria para esci 
Domingos n.º 39. 


crivaninha! grande pro- 
ptorio no largo de S. 


JUAS traquitanas em bom 
uzó vendem-se por preço 
commodo na fabrica de car- 
roagens em Liceiras. (779) 


(3 


M a rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender bolacha de 1.º qualidade, 
para embarque. (811) 


LUGA-SE uma botica com todos os seus 
pertences sila no largo de S. Marti- 
nho, freguezia de Villar de Paraizo,. quem 
a pertender. pode-se. dirigir á praia de 
Villa Nova n.º 82. (815) 


Loteria extraordinaria de 


Lisboa. 
PREMIO GRANDE $ 


á venda bilhetes a 98600, meios ditos 
+258000, quartos “a 28500,-e-cautellas de 
18400, 7005: 500, 250, e 40rs. da pre- 
sente; loteria, cuja | extracção principiará 
noddia 24 de Maio. [816] 


NTONIO L. G. Lima, tem para vender 
À cinza de ossos; rua dos Imglezes n.º 
29 e 30. É (809) 


OMINGOS Cavalheiro da cidade de Vi- 
zeu faz publico, pelo presente annun- 
cio que ninguem. contracte sobre bens 
de raiz, e moveis, direitos, ou acções 
com Jeronimo; José, Pereira d'Oliveira, do 
“Seixo d'Anciaens, e. hoje refugiado em S. 
Fins do Douropelo crime de roubo feito a 
Luiz Antonio de Souza Lereno do, referido 
Seixo por quanto tendo o annunciante inten- 
tado contra o mesmo uma causa civel de que 
obteve sentençn favoravel;: por isso pre- 
vine; 'por este meio a que ninguem con- 
tracte: com o annunciado sob pena de mul- 
lidade, 5 | 
Vizeu 3 de Maio de! 1859, p 
(808) 


Sociedade Commercial que nosta pra- 

À ça girava debaixo da firma, Andrade 

« Moreira, acaba de dissolver-se a datar 

de 30 d'Abril p. p. por commum  aecor- 

do entre os socios, ficando a cargo do 

abaixo assignado a liquidação do activo 
e passivo da mesma. des TA 
Porto '3 de Maio de 1859.- 

Luis Baptista Pinto id'Andrade, 

: Po cano, cre (788) 


ANOEL Pereira; Marques, capitão da 
M galera portugueza «Linda de Beiriz» 
procedento do ; Rio de Janeiro, entrada 
neste porto em, 29 de Abril ultimo ; . si- 
gnifica. por, este meio, ão 111.78 snr, Ma- 
noel Luiz Monteiro, digno Piloto-Mór da 
barra; o-seu reconhecimento e gratidão, 
pelos. valiosos serviços que lhe prestou 
nai oceasião da sua entrada confessando 
que a não ser a perícia e acertadas medidas 
adoptadas: por aquelle accreditaro pratico, 
o seu: navio teria: soçobrado, em conse- 
quencia do perigô em que! se achou. 

Porto 4 de Mmo de 1859. 


AR PE REDO iu 
- Aluga-se, vende-se ou 
“empraza-se, 


' Propriedade ou cazal, (di- 


zimo q Deus), que foi de 
José da Quinta, lugar do Cal- 
wario, freguezia de Rio Tinto ; 


compõe-se de casas para habitação, de 
qualquer familia, vinhas, arvores de fru- 
cto, boa agua ele, 
E um bello sitio e saudavel. 
Falla-se em Rio Tinto, com Joaquim 
da Silva, de Villa Cova, ou no Porto, 


GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 
Sorte grande 


50.000:000 


DEDO pia ill a 4 
UNHA «& RORIZ, cambistas na rui 
das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas desde o dia 7 de Maio em di- 
ante, bilhetes inteiros, meios ditos, quar- 
tos, oitavos e cautella 
Promptificam-se a satisfazer quaesquer 
encommendas que dus. provincias lhe se- 
jam feitas, vindo estas acompanhadas do 
respectivo importe. (402) 


e ep neto nas e 
M a rua nova do; Almada n.ºº9 a 14, 
se recebem hospedes por preços com- 
o (571) 


Para o Brazil, 
RECISA-SE para a: Bahia dó “2 bons 
» olhiciaes de caldeireiro e 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem. es- 
tiver: nas circumstancias dirija-se a rua 
da Restauração n.º 25. (762) 


RECOLHIMENTO DAS RAPARIGAS 
ABANDONADAS. |. 
REVERENDO Joaquim da Silva Amo- 
im, auctor d'um resumo dos prin- 
os de musica, quo 'compoz para seus 
discipulos, fez donção do! resto de! exem- 
plares em numero de 200 e cedeu o 
direito de propriedade delle, ao" dito es- 

tabelecimento. 

Vende-se: nai casa de cambio do snr. 
Antonio Marques de Carvalho n.º/he 5, 
por 240 rs. N. B. aeste serviço se presta 
igratuitamento-o-dito-snr; = ma 


E HIT 4h 
“ Attenção. 
Nó depozito de saboariado Freixo rua No- 
va deS. João n/º112 e 113, vende-se : 
Cobrevem chapa e fundos em: «4 


modos. 


porção, o arratel... a 260 rs. 
Cobre em chapa e fundos à de 
talho, o jarratel.,.,. a 270 rs. 


Tubos de chumbo para canolisa- 
ção, o arratel bs a 70'ts. 


co TAB) 
“Venda de uma Quinta. 


V sita no lugar da Ti- 
lheira, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova: de, Gaya,- que se compõe de 
casas: para cozeiros, cortes de: gado, e pa- 
lheiros, eira de sollon,'coberto' na més- 
ma, vamadas, hortas, pomar, tervas lavra- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 
de rega 6 lima, que nasce 'nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo'unido. Quem 
a pertender pode, dirigir-se no escripto- 
rio da redacção deste Jornal onde; se 
indica se podem ver e examinar os ti- 
tulos da referida propriedade.» - (772) 


Ve José Soares previne que An- 
tonio José d'Araujo, deixou de ser seu 
caixeiro desde o dia 14 d'Abril ultimo. 


rua das Flores n.º 182. (785) 


(783) 


OMINGO 8 é segunda feira 9 do «cor-| 


Jdito muro, que é exclusivamente 


| y/ENDE-SE uma ita, E 


O COMMÉNRCIO DO PORTO. 
; Altenção. 


so, Francisco Maria Ramos — Lei 
N ) omaz , Se 

vendem! oyos de galinhas das melho- 
res! qualidades, a 40. rs. cada 0y0.1.1 


o o Attenção. 
f) TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao negociante Ignácio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e 0 dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal dé 21 de Feverei- 
ro 1859, a poder negociar. 

É PE GEP (O 


à Altenção. 
0 Negociante João Martins Gomes foi 
| declarado fallido ' por sentença do 
Tribunal dorCommercio em 2/de Dezem- 
bro de 1858,:e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença. do mesmo - Tri- 
bunal-de 27 de Janeiro de. 1859, a poder 


negociar. - f tm 
P. Noda FP. 
[ iuoe (538) 


ESTA typographia ha para vender um 

prelo já experimentado, feito na fabri- 
ca de Massarellos de systema Albion (Al- 
bion press) no qual se pode imprimir 
nmjornal do formato do Commercio. 


OAQUIM Lourenço Alves, ruadeS João 

Novo n.º 34. tem para vender: agoar- 
dente: de: 2 e 40 graus. (576) 

OMINGOS Augusto da Silva Freitas Me- 

nezes Vasconcellos, desta cidade, ven- 

do sosmnuneio fi jo 


nal 0 Cras T 


venda ou arrematação amigavel das suas 
propriedades com, frente para a rua de 
Santa. Thereza e Fabrica do Tacaco; e 
Travessa da Fabrica do, Tabaco previne 
à toda e qualquer pessoa, que pertenda 


comprar ou "arrematar as ditas proprie- 
dades, que o muro do quintal della, que 
fica para a Travessa da Fabrica do Ta- 
baco, é proprio e privativo delle annun- 
ciante, e não pertence s mesmas pro- 
priedades, como erradamente se diz no 
dito annuncio, porque “fazia parte d'uma 
casa que seu fnilecido pai demolio, para 
tornar mais espaçoza a area da sua casa 
nobre, que fica fronteira, como consta 
da Sentença que elle annunciante tem em 
seu, poder; e que porisso protesta oppor- 
se pelos meios legaes contra qualquer in- 
novação ou servidão, queira impor-se no 
seu, 

« (608) 


Mr ou separada, a-quinta 
da Ponte na freguezia de Moreira Con- 
celho da Máia, a distancia de 2 pequenas le- 


da mesma quinta propria para ares do cam- 
po e com commodos para uma numeroza fa- 
milia: tracta-se na rua de S. Victor n “ 82 
A. ou na Pastélleira n.º 130. (686) 


Nº Praça 'de-D: Pedro n.º 47, "ha um 
N bom sortimerito de chitas de superior 
qualidade, é muito, baratas, variando o 


-|seu rea desde 60:a 400 rs..e de 400 


.a 140 trs. “o covado; Dareges Tizas a 90 
rs. o covado; bonitos córtes de “vestidos 
de cambraia, Ja e seda é de barege, com 
folhos, quilhas e duas saias; cassas do 
lapara vestidos muito modernas e ou- 
tras muitas fazendas do ultimo gosto, e 
por pr igualmente, baratos. - (743) 


HOTEL DA 


eum M k ab 
VIANNA DO CASTELLO 
o ia K 
Largo de 8.: Bom Homem “com frente 
“o + para o largo da Feira. . í 
ANOEL Lopes de S: G. proprietario 
N deste estabelecimento participa a to- 
das as pessoas, qe costumam, frequen- 
talo que se acha melhorado o mais pos- 
sivel não só quanto ao bom tractamento 
dos hospedes, como quanto á equidade 
do preço. O annunciante, previne quo 
no seu estabelecimento se acha: um bom 
deposito 'de vinhos do Porto de' cham- 
panhe e cervejas, que vendo por preços 
commodos. (398) 


gons desta cidade: tambem searrendaa casa |. 


Lavam-se Luvas. 
E ça como novas, de 80 a 
0400 rs. cada por, rua da Cogdoaria 
Velha n.º 52, junto á Capella da SEspe- 
rança (796) 


Para Hamburgo, | 

E “Sahe: até 20 de Maio o brigue 

==D. Antonio= capitão Kroger 

Consignatarios Cunha & Bauk. 
(813) 


Instituição Vaccinica. 
ONTINUA a Vaccinação na casa da exe. 
Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos, as 11 horas da manha. Na secre- 
taria da municipalidade, todos os dias, 
desde as 9 horas da manha, até ás 3 da 
tarde, mão sendo dias santificados, =» for- 
necem-se laminas com pus vaccinico a to- 
das-as pessoas que as pertenderem, tanto 
desta cidade,, como das províncias, e isto 
gratuitamente. nto ! 


CAMARA Municipal do concelho de 

Figueira de Castello Rodrigo, põe o 
concurso o partido de cirurgião medica 
do dito concelho, com o ordenado annual 
de 4008000 rs. pulso captivo, ou 2408000 
rs. pulso livre. Os que pertenderem: ser 
providos no dito partido, podem dirigir 
suas propostas ao presidente da dita co- 
marca até ao dia 31 do proximo mez de 
Maio, devendo apresentar as suas habil 
tações em forma. (725) 


Cascos de pipa novos. 
AEDES nas Congostas n.º om 
6 co (27d, 


Para: Lisboa. 
0 hiate =FÉ = capitão A. P. 
de Campos, a sair mpretéri- 
velmente- no: dia 17, do cor- 
rente. (Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se aos corretores dé navios Vian- 
na Mattos &. C.º,..Cima-do-Muro a 
: (703) 


qe 


Para:S. Petersburgo. 
E ob | (Á CIDADE) 


2 A galeota hollandeza «MINER- 
= VA» capitão Ackermann 
Consignalario Carlos Co- 
verley rua Nova dos Inglezes 
q (803) 
Para Pernambuco. 
a Vai sahir com muita brevi- 
ai dade o brigue portuguez = 
AMALIA 1.º == forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de' passagem dirija-se" a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, ma 
rua de D. Pedron.º 99, Porto. (690) 


4BITE superfino da Insua, na Beita 
“ Alta, feito conforme o processo, Ialia- 
no, premiado na exposição em Londres 
de 1851; vende-se na rua de Santa Catha- 
rina n.º 44 a 15, na rua 23 de Julho 
n.º 1 e 2,no largo da Feira n.º 33 à 
35, na rua dos Carrancas n.º 24 a 26; 
com garrafa a 500 rs. sem ella a 440 rs. 
Nas mesmas lojas vende-se tambem 
azeite purificado, da dita localidade a 300 
rs. com garrafa, e sem ella a 240 1s 
(177) 


Para o Rio, de Janeiro. 
O. brigue. =CRUZ 5.º=de 


7 4:º classe capitão Arocha a 
sáhir com brevidade por Ler 
tres partesdo seu carregamento, 


e os passageiros precisos: ainda recebe 
alguma carga. Tracta-se com o caixa 
Antonio. Pereira da Cruz, ou com os cor- 
retores de navios, Vianna Mattos, & C.? 
em Cima do Muro n.º 94, 


- Preciza-se d'um facultativo, 567) 


O deposito da fabrica 


, d'oleados rua de Santo 
Antonio n,º126,-vende-se 
—capa de montar, polainas. 


ecapa para o chapeu por 


h$500 reis. 


Ri Ei 
Para Liverpool. 
, O vapor inglez = 
> = CINTRA, = com- 
É ; mandante Henry 
William Lloyd, sa- 


“hirá no via 8 de 


VETO + 


Maio. PE ode Ai 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A Miller & 
€.º, rua. Nova dos Inglezes n.º 81. 
' (449) 


Para. Lisboa. 
O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
ra Lisboa, sabbado 
7 de Muio; ás 4 
? hora da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se 
coin A. Miller & 0.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 
No escriptorio' do. dito vapor segu- 
ram-so: fazendas 'a-!/:p.'e. e dinheiro a 
Wrpore: bi 4 


(E 


Para Londres. 

O novo vapor = RAN- 
GER,=capitão J. Hayes 
sahirá quarta feira 41 
do corrente ás 41 ho- 
= cxas da manhã: 

Para carga. e passageiros, para o que 
tem exellentes commodos ; - tracta-se com 
os agentes. D.chM, Feuerheerd. Junior 
€ C.º ou A. Miller & €.º, rua dos In- 
glezes n.º 81, h vc cho(817) 

Para o Rio de Janeiro. 


“O brigue = DEGIZÃO = de 1.º 
Ruy classe, sabirá até ao fim | de 
Maio impreterivelmente;, para 


carga & passageiros tracta-se com Cer- 

queira, da Gama & Braga, rua Nova de S. 

João n.º 36. E 
Poa) 


—. Preciza-so de facultali 
Para a Bahia: 

O iveloiro brigue = MELLO 

1.º, = forrado e cavilhado 
E “de-'cobre ,' capitão Zacarias 
Ballhazar "do: Couto, sahirá: com muita 
brevidade por ter parte'do seu carrega- 
mento prompto:para-passageiros 'e'resto 
da carga (racla-se com o caixa Felix 
Pereira Barbosa Braga, “rua das” Flores 
n.º 52... 1 812) 


| Para Pernambuco. 
“O brigue=— MATOS 1.º = dal 
1.º classe do Lloyds, capitão 
Campos, a sahir no dia, 20 
= E do corrente. , iso sao 
Ainda recebe alguma carga. Tem 
bons commodos para - passageiros a pagar 
nesta ou naquella praça. da “am 
Quem quizer carregar dirija-se a 
José Pereira Cardoso, na rua do; Souto 
n.º 62//63,0u Vianna Maltos & C.º 
em Cima do Muro n.º 92 a 94.- 
; (508) 


ANNUNCIOS MARITIMOS!|. 


“Para o Rio de Janeiro. 
A galera = FLOR DO PORTO, 


gb vai sahir com muita bre- 
vidade; para carga! e passa- 
geiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. 
Preciza-se d'um facultativo. 


e [599] 
Para o Maranhão 
(PELO PARÁ.) 

Sahirá com muita brevidade 

O brigue = ALFREDO, = Re- 

cebe carga para ambos os por- 

tos e passageiros sómente para o'Pará. 
— 'Tracla-se com Castro Silva & Filho 
rua dos Inglezes n.º 10. (795) 


Parao Rio de Janeiro. 


Abarca —FARIA 1.º,—- yaisa- 
gb hir com muita brevidade por ter 
a maior parte da carga prompta: 


para o resto da-carga e passageiros para o 
quo tem excellentes conmodos, tracta- 
se com José Antonio de Faria, na rua 
Nova de S. João n.º 52, ou na rua da 
Prata n.º 32. 

* Precisa-se d'um facultativo. (478) 


“ Para Hamburgo. 


O navio, = FEIKA JANTINA, 
== capitão E. J. Mulder. 

Consignatarios D.ch Mathias 

Feuerheerd Junior & G.9. (714) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevi- 
dade a nova barca = RIO 
AVE; — quem na mesma qui- 


zer carregar ou ir de passagem dirija-se 
ao caixa Henrique Augusto Leal, na rua 
de S. Chrispim n.º 49. (667) 


ESPECTACULOS. 
vo —Sabbado 7 de Maio. 


| 8. JOÃO. — Empresa, Nacionak. — 
10.º recita, do 4.º. mez d'assignatura. — 
O drama-sacro em 3 actos — S. Gonçal. 
lo d'Amarante. — A comedia em 1 acto 
— 4 lição de Clarim. = A's 8 horas. 

f Terça feira 10 de Abril. 

S. JOÃO. — Empresa: Nacional. — 
1.º recita do 5.ºmez d'assignatura, e 
em beneficio da actriz Maria Joanna 
Pereira. — O drama em 5 actos e 6 qua-. 
dros — Fé, Esperança e Caridade. — 
A scena comica — Zé Cosme, o varre- 
dor. — N's '8 horas, & 
icq Domingo 8 de Maio. 
THEATRO-CIRCO. Na rua de Santo 
Antonio. — Quarta funeção. Equestre:, 
Gymmastica, Acrobatica e Coreographice, 
dirigida pelo acreditado” director — João 
José Merly. — Orespectaculo é o que está 
annunciado por notícias'e cartazes. 
150s bilhetes estarão; á venda na (ca- 
zinha do: mesmo theatro. | 
Preços — Camarotes 14500 rs. — pla- 
têa superior 240 rs. — inferior 160 reis. 
— A's 8 horas e meia, 
TIVOLI. —Est ará aberto este estabe- 
ecimento ás 4 horas dá tarde. 


Responsavel: M. S. Carqueja Junior. 


“ TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


SUPPLEMENTO | 


AO N.º 102 DO 


COMMEÉRCIO DO PORTO. 


Pela anciedade com que se esperam todas as noticias sobre a grande questão que se 
ventilla na Ialia, entendemos que não deviamos demorar para ámanha o dar- conhecimento 
a nossos assignantes dos despachos telegraphicos que hontem e hoje recebemos, e por isso 
em seguida os damos em supplemento : 


BOLETIM TELEGRAPHICO 


“e DO 


Commercio do Porto. 
MADRID 7 DE MAIO, ÁS 8 HORAS E 15 MINUTOS DA NOUTE 
Hontem os austriacos oceupavam -Vercelli, Lumello e Cambro. ns e 
Os alliados estavam em S. Salvatore, Valenza e Alexandria. 
A baixa de fundos em Madrid attribue-se ao resultado desfavoravel do primeiro recon- 
tro entre os piemontezes e austriacos. (1) 


LISBOA 7 DE MAIO, ÁS 8 HORAS E 55 MINUTOS DA TARDE. 
ULTIMOS DESPACHOS. 

MADRID 7 á tarde. — PARIS 6. — ALEXANDRIA 4. — Os austriacos repassaram o Pó. 
As chuvas e innundações das planícies impedem as operações. 
O imperador sahirá proximamente para a Italia. 
Os 3 por cento estão a 61 eos 4 e meio a 88. 
LONDRES 6. — Os Consolidados inglezes ficam a 90 por cento. 
PARMA 5. — À duqueza de Parma regressou hontem. 


LISBOA 8 DE MAIO, ÁS 9 HORAS E 40 MINUTOS DA MANHÃ. 
PARIS 7, — A's 9 horas da noite havia muito tiroteio sobre o Pó. 
O Imperador parte no dia 9 para a Ialia. 
Foi demitido o Ministro da Guerra. 


O boato que se espalhou na sexta feira, depois que chegou o «Lusitania», de que a 
corveta BantHoLOMEU DIAS que trazia a seu bordo SS. AA. os senhores duque do Porto e 
principe da Saxonia, tinha naufragado no canal d'Ingluterra, está felizmente desmentido. 

Despachos chegados hontem dão a notícia da sua entrada no Tejo hontem mesmo pe- 
las 6 horas e meia da manhã, bem como da corveta «Sagres». 


(1) Este despacho está um pouco confuso e parece-nos que ha engano na designação das duas loca» 
lidades Cambro e Valenza. 


Typ. do Commercio, Ferraria de Baixo n.º 126 


